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A CIDADE C 0MEM0R0U 

SEUS 199 ANOS DE EXISTÊNCIA 

MAGNÍFICO reitor recebeu 

ORDEM NACIONAL DO MÉRITO 

A data de ordém, 14 de 
julho foi sumamente gra- 
ta para os campineiros, 
uma vez que assinalou o 
aniversário oficial da fun- 
dação de sua cidade, em 
1774, há 199 anos, por- 
tanto, entrando agora no 
ano do seu bi centenário. 
Expressivo programa foi 
executado para assinalar 
a data. que é significati- 
va. tratando-se de Campi- 
nas, a autentica metrópo- 
le do interior paulista, 
com uma presença mar- 
cante nos grandes episó- 
dios civicos que sacudiram 
a vida da nacionalidade, 
principalmente na implan- 
tação da repúblico, para 
qual muito contribuiu um 
grupo de seus filhos, den- 
tre os quais Campos Sa- 
les, Glicerio, Quirino dos 
Santos e tantos outros. 

As fotografias que ilus- 
tram estas linhas refle- 
tem uma época distante, 
que já se perde na vora- 
gem do tempo. Mas são 
expressivamente simboli- 
zando o rápido salto que 
» jidade deu nesses 199 
anos. vencendo, muitas 
vezes, rude precalço, co- 
mo a epidemia de febre 
amarela, que Jolumá Bri- 
to nos conta na sua His- 
toria de Campinas. Tem 
as fotos, além disso, um 
poder evocativo especial 
mostrando a pacata Cam- 
pinas dos nossos avós. São 
documentos que a histó- 
ria guardou com todo ca- 
rinho. 

Hoje, cheia de vitalida- 
de, um dos maiores cen- 
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A CIDADE COMEÇOU ASSIM 

tros economicos do pais, 
terra da arte, dos gran- 
des hospitais, das numero- 
sas escolas, Campinas des- 

perta as atenções e ad- 
miração de todo o Brasil. 
Ela oferece, através do 
trabalho do seu povo, da 

sua cultura e do seu apre- 
ço às tradições, um exem- 
plo extraordinário. 

Fazemos votos que, no 
seu bi centenário, a cida- 
de esteja com o seu Mu- 
seu Histórico montado a 
e magnificamente instala- 
do no antigo prédio da 
Cia. Mogiana, consciente 
promessa do governo Lau- 
do Natel. Será esse o 
grande presente de ani- 
versário que a cidade re- 
ceberá no seu bi-centená- 
rio. Presente merecido, 
covenhamos, considerando 
o muito que vem reali- 
zando em favor de São 
Paulo e do Brasil, em to- 
dos os campos de ativi- 
dade. 

PARTICIPAÇÃO DE TODOS NOS 

DENEFICIOS DO PROGRESSO 

Em expressiva solenida- 
de realizada em Brasilia, 
a Reitor da Pontifícia U- 
niversidade Católica, prof. 
Dr. Benedito José Barre- 
to Fonseca, recebeu a Or- 
dem Nacional do Mérito, 
conferida pelo Presidente 
da Republica, como prova 
do reconhecimento pelo 
relevante trabalho que 
vem prestando à causa do 
ensino e em outros seto- 
ser, grangeando a estima 
e a admiração geral dos 
meios educacionais. 

A cerimonia realizada 
segunda-feira, em Brasilia 
com a presença de altas 
personalidades do mundo 
oficial político e social, 
revestiu-se de raro bri- 
lhantismo. A Ordem Na- 
cional do Mérito Educati- 
vo constitui uma honraria 
impar, somente concedida 
aqueles que tenham real- 
mente prestado grandes 
serviços a causa da edu- 
cação. O prof Dr. Benedi- 

Ruby Modas 

I Use nosso crediário sem 
entrada e sem puros, novi 
dades todas as semanas, 
para jovens, senhoras e 

crianças. 

Temos também meia 3/4 
e 5/8 e várias outras novi- 
dades para o INVERNO. 

Av. Francisco Glicério, — 
1453 — Proximo a ESCO- 
LA FISK 

Prof. Dr. Benedito José 
Barreto Fonseca 

to José Barreto Fonseca, 
campineiro ilustre, mere- 
ceu essa homenagem, pe- 
lo que realizou e realiza à 
frente da Pontifícia Uni- 
versidade Católica de 
Campinas. Daí a repercus- 
são que a cerimonia de 
Bx-asilia teve em nossa ci- 
dade. 

A e*peri<ncift e as metas 
brasileiras no campo do desen- 
volvimento. urbano ío] o tema 
da exposição feita pelo presi- 
dente do Banco Nacional de 
Habitação na Primeira Reu- 
nião sobre Planejamento da 
IníraEstrutura Urbana. do 
Congresso da Câmara de Co- 
mércio Internacional, que se 
realiaou no Rio de Janeiro. 

O economista Rubens Costa 
analisou o mecanismo do ope- 
ração do BNH e as metas que 
esse estabelecimento se propos 
em alcançar como Instrumento 
de execução da política habitado 
nal do Governo. Previu a ell- 
m .nação do -déficit'' de habi- 
tação até 1.985. graças ao es- 
tabelecimento de financia- 
mento do desenvolvimento ur- 
bana destinados a facilitar o 
crescimento ordenado das ci- 
dades brasileiras. 

Uma das condições para que 

PUC INAUGUROU PRÉDIO 

DA SUA ADMINISTRAÇÃO 

possamos enfrentar os desa- 
fios da rápida urbanização, no 
entender do Presidente do 
BNH, é uma continuada ex 
f ansao econômica, da ordem 
de 8 a 10 por cento ao ano. Tal 
ritimo de crescimento foi atin- 
gido nos últimos anos e a po- 
lítica econômica do Governo 
orienta-se, agora, para assegu 
rar a sua manutenção e alcan- 
çar. em 1.980. um Produto In- 
terno Bruto da Ordem de 100 
bilhões de dólares . 

Anunciou o sr. Rubens Costa 
que já se encontra em estu 
dos um novo plano objetivando 
a mudar a atitude das comu- 
nidades e incentivá-las a se 
organizarem para receber os 
migrantes, eliminar as favelas 
existentes e evitar que novas 
se formem. De acordo com es- 
se plana o BNH financiará a 
urbanização de terrenos, in- 
cluindo equipamentos comuni- 
tários, e os poder es públicos es- 
taduais e municipséa venderão 
tais terrenos, a preços subsidia- 
dos. as famílias que deseja- 
rem construir suas moradias 
com esforço próprio e ajuda 
comunitária. 

Outro pronunciamento de alto 
interesse para o Congresso da 
Câmara de Comércio Interna- 
cional foi o d® Mastro da In- 
dustria e do Com-Vcio. O sr. 
Prantini de Mora» - enfatizou 
que, nos últimos anos- o Brasil 
vem apresentando elevados ín- 
dices de crescimento econômico, 
ao mesmo tempo em que rapi- 
damente cresce seu comércio 
internacional e aumenta o volu- 
me de invesetimentos nos seto- 
res publico e privado. 

Lembrou o Ministro que o 
objetivo básico e final do nosso 
deseavolvimentc. segundo defi- 
nição do Presidente Médici, é 
o homem brasileiro- , Os pro 
gramas que dão suporte à ex- 
pansão econômica do Pais não 
visam, apenas, a criar novos 
empreendimentos e ampliar as 
fronteiras econômicas da Na- 
çãa mas .também, a melhorar, 
nrodemizar e aumentar a pro- 
dutividade de setores tradicio- 
nais da economia. 

Toda a sciectede br^üeira. 
pode, hoje. participar efetiva- 
mente dos benefícios do pro- 
gresso c das oportunidades 
petente eçáo penal é preciso. 

LASER: 

RAIO DA VIDA OU DA MORTE? 

Em expressiva solenida- 
de realizada na manhã de 
sabado ultimo, no Campus 
da PUCC — Pontifícia 
Universidade Católica de 
Campinas — deu-se a 
inauguração do magnífico 
prédio da administração 
dessa Universidade cató- 
lica. O local, dotado de 
amplas instalações, o que 
possibilita meio racional 
de trabalho, é dividido em 
varias seções: Reitoria, 
Gabinete de Reitoria, Di- 
retoria Financeira, Depar- 
tamento Pessoal e demais 
outros, todos eles dotados 
de aparelhos telefônicos, 
sistemas de PABX, com- 
pleto sistema de ilumina- 
ção, fino acabamento in- 
terior, oferecendo todo 
conforto aos oitenta fun- 
cionários que funcionam 
em cada setor, sob a res- 
ponsabilidade dos respec- 
tivos chefes. 

BENÇÃO 

As bênçãos das instala- 
ções foram dadas pelo ar- 
cebispo metropolitano de 
Campinas e Gran Chance- 

ler da PUCC, D. Antonio 
Maria Alves de Siqueira, 
que se fez acompanhar do 
Monsenhor Luiz Fernan- 
des de Abreu, diretor do 
Instituto de Filosofia e 
Teologia da PUCC, o dire- 
tor José Benedito Barreto 
Fonseca e sra. 

O eclesiástico percorreu 
todas as dependências lo- 
cais, seguido de grande 
comitiva integrada pelos 
srs. José Luiz Ferreira, 
Diretor Financeiro; Ar- 
mando Asta, Diretor Ad- 
ministrativo e de Compras 
profa. Irene Borçato, Bi- 
bliotecaria-Chefe: profa. 
Maria Antonia FÍnk Mat- 
tos, Diretora da Faculda- 
de de Biblioteconomia, 
prof. Wallace Guirelli de 
Oliveira, Vice-Diretor do 
Instituto de Ciências Hu- 
manas; Antonio Carlos I- 
rani, Diretor do Centro de 
Processamento de Dados; 
Fábio Vidal Ramos, Dire- 
tor dc Centro Audio Vi- 
sual; Rubens Guimarães 
Pinto, Secretario Chefe do 
Depto. Pessoal; Leopoldo 
Adolf Hubinger. Secreta- 
rio do Patrimônio, 

Durante o intervalo de determinada cêna, a bela 
atriz acha um tempo para merecido repouso e apro- 
veita para os cuidados fisiooe; obwwva-se os detalhes 
traje, e as «luvas».— 

Na primavera de 1951, 
o físico Charles Townes, 
da Universidade de Co- 
lumbia, começou a pensar 
serio numa idéia que tra- 
zia consigo há muito tem- 
po, a respeito de um pro- 
cesso de irradiação de mi- 
croondas estreitas. E aca- 
bou descobrindo o laser 
ampliação de microondas 
por omissão estimulada de 
radiação. 

Depois de algum tempo, 
pareceu a Townes e a ou- 
tros físicos, ser possível 
fazer com que as ondas lu- 

- minosas e mesmo que com 
as microondas. 

Em 1960, surgiu o pri- 
meiro raio laser, trabalho 
do fisico Ted Malman, ba- 
seado nos principaios ge- 
rais propostos por Townes. 

Hoje, o raio laser é uti- 
lizado em quase todas as 
atividades e é chamado 
tanto de raio da vida co- 
mo raio da morte. Sua im- 
portância é comparada à 
descoberta do transistor. 

Ao contrario da luz tra- 
dicional que se propaga 
em ondas que vão se a- 
brindo à medida que se es- 
tendem — perdendo sua 
força na mesma proporção 
— os raios laser se ba- 
seiam na concentração de 
toda a potência da luz nu- 
ma só direção e num só 
comprimento de onda. Sua 
potência chega a 500 mi- 
lhões de watts por centí- 
metro quadrado. A luz so- 
lar só vai a 650 por centí- 
metro quadrado. 

O primeiro laser foi con- 
seguido através do rubi. 
Constatou-se que os ato- 
mos do rubi que recebem 
um foco de luz, entram 
em «Keitação, a exemplo 
de Qirty«B HMrtwias 

centes. Com a ajuda de 
um refletor de alumínio 
colocado numa das extre- 
midades do rubi, conse- 
guiu-se controlar os ato- 
mos, unindo-se num mes- 
mo feixe de luz e com a 
mesma velocidade do re- 
tomo. Os laser hoje, po- 
dem resultar de uso de ga- 
ses líquidos, de plásticos 
ou de vidros. 

A medicina foi um dos 
primeiros setores científi- 
cos a utilizar o laser. A- 
tualmente são usados em 
operações de deslocamen- 
to de retina, de remoção 
de coágulos sangüíneos, 
extirpação de tumores e 
outros males. Um apare- 
lho laser substitui o uso 
de bisturi tradicional. Tra- 
ta-se de um minúsculo bis- 
turi capaz de cortar sem 
provocar hemorragia e de 
maneira completamente 
indolor. Sua concentração 
de luz é tão grande que 
a grandes distâncias, em 
único globulo vermelho no 
sangue, com precisão au- 
tomática. 

Os lazer são usados em 
transmissão de mensagens 
a grandes distâncias, em 

testagem de linhas telefô- 
nicas ou mesmo para a 
medição exata de distân- 
cias. 

Justificando o seu nome 
de raio da morte, o laser 
esta sendo muito usado 
para fins militares. Acam- 
pados a um buscador la- 
ser, destinado a procurar 
o alvo e iluminado por um 
raio laser emitido por um 
avião, as bombas tem uma 
eficacia 10 vezes superior 
às anteriormente usadas. 

Outro uso desses raios em 
aplicações militares é a 
sua utilização como deto- 
nador de bombas de hidro- 
tftáo. 

BOM 

DIA 

CAMPINAS 

A Prefeitura resolveu enfren- 
tar o problema da Radial Penl- 
do Bumier. dando continuidade 
às obras, até sua fase final. Eis 
aí uma noticias auspiciosa para 
todes aqueles que residem nas 
prox midades do local onde está 
sendo construída essa obra e 
que estão sofrendo prejuízos 
com as constantes paralisações, 
além de uma série incomensu- 
rávcl de aborrecimentos. A» 
reclamações enviadas aos jor- 
nais constituem um reflexo des- 
se atnbiente revolta contra 
a Prefeitura, que não cumpriu 
suas reiteradas promessas de 
concluir as obras no prazo fi- 
xada contudo, segundo decla- 
rações do secretário de Obras, 
as obras de pavimentação de 
37.000 metros quadrados bem 
como obras comptemen tares, 
como iluminação, jardinagem. 
sinalização, etc. serão executa- 
das até o fim. 

Oxalá isso aconteça- B que 
o dr Lauro Pericles Gonçalves, 
como administrador capaz t ex- 
periente. cemo já deu provas 
no DAE, não permita que as 
obras em execução sofram no- 
vas paraüzações. estabelecendo 
um esquema adequado e não 
iniciando obras de vulto en- 
quanto as dos seus antecesso- 
res não estiverem concluidas, 
inclusive as do Centro de Con- 
vivência Cultural, que não po- 
dem permanecer indefinida' 
mentes inacabadas. 

Sabemos que a situação finan- 
ceira da Prefeitura, apesar do 
aumento da arrecadação e com 
medidas para conter despesas. 
alnda é precária, em vista da 
vultosa divida deixada pela ad- 
ministração passada. Tendo, 
porem, na Secretaria das Pi-1 

nanças um tecxrico capaz, com 
vivência nas empresas particu 
lares, o atual ocupante do Pa- 
lácio dos Jequitibás encontrará, 
certamente, os meios para im 
primir um novo ritmo ás obras 
mais importantes da adminis- 
tração, para que estejam con- 
cluídas dentro de alguns meses, 
pensando, daí por diante em 
outras realizações, sem nunca 
perder de vista a situação do 
erário e seaa -jogar com o fu- 
turo", pois esse recurso muitas 
vezes fracassa na vida adminis- 
trativa. em face dos imprevistos 
que podem aparecer, 

Registramos praseirosamente 
as declarações do secretário 
João Pozzuto Neto segundo as 
quais as c-bras da Radial Peni- 
do Burnier serão reiniciadas o 
mais breve pssivel. sem o peri- 
go de sofrer novas interrupções. 
Esse é o caminho certa consi- 
derando os problemas tremen- 
dos que a paralisação das obras 
vem acarretando para uma boa 
parcela da população. 

Bom dia, Campinas. 
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Escolas FISK 

PROGRAMMED TEACHING 

EXERC1SES 

'Ensino programado) — Aud o gràfico risiaal para me- 
lhor aproveitamento induvidaul do aluno. 

O "PROGRAMMED TEACHING EXERCISES" (Exer- 
cícios de Ensino Programado) se referem a matéria esque- 
matizada do livro em pequenos trechos os quais são ordena- 
dos rigorosamente de maneira a obedecer a seqüência exata 
do livro. A cada passo aparecem exemplos para você com- 
pletar já que somente aprendemos uma língua através de 
seu uso. 

O "PROGRAMMED TEACHING" é o que há de mais 
moderno referente ao ensino de língua nos EE. üü. Ajuda 
a resolver os problemas de alunos e professores, principal- 
mente aquele que se refere ao -passo trancado' (lockd step) 
que os alunos estudando em grupos são forçados a marcar 
devido ao ritmo idêntico aue é imprimido a aula a despeito 
das facilidades de alunos mais dotados no grupo. 

A ciência da Lingüística Estrutural comprova que qual- 
quer pessoa pode aprender pelo "PROGRAMMED TEA- 
CHING' 

A apresentação da matéria em pequenos trechos com 
exemplo ligados diretamente a oada um deles requer a ime- 
diata resposta qo aluno como confirmação do modelo e ser- 
ve de enorme estimulo psicológico 

Você participa ativamente durante todo o tempo de au- 
la permitindo que você aprenda a falar ler e escrever tudo 
ao mesmo tempo. 

INSTRUÇÕES GERAIS PARA O ■■PROGRAMMED 
TEACHING EXERCISES" 

1. Escrever os exercícios até o fim da íaixa indicada no 
seu caderno. Preste muita atenção em como as palavras 
são escritas. A resposta de UM exercício ap-ivce 10^0 t.u 
baixo do exercício seguinte portanto escreva cobrindo esta 
parte e depois verifique a sua resposta. 
3. Siga para a próxima ligação sempre agindo do mesmo 

modo. 

+ 324 — Ela gosta de vir aqui? 
326 — "Does she study hard?" traduz-se:" —  
  

+ 325 — Êle (Elai dorme aqui? 
327 — -Does he need tnis?" seria:   

4- 326 — Ela estuda com esforço? 
• 328 — -Ela lê revistas?"' é traduzido para inglês assim: *— 

 — she read magazines? " 
4- 327 — êle precise disto? 

339 — --Ele faz qualquer coisa?"" em jnglés fica; "  
make anything?" 

4- 328 — Does 
330 — "Ela bebe água?" seria; •• drink water?" 

4- 329 — Does he 
3»! — "Ele me entende?" fica; " understand 

me?" 
4- 330 — Does she 

332 — -Ela fuma, muito?" é traduzido: "   
much? " 

4- 331 — Does he 
333 — '-Ela gosta de você?" traduz-se: " like ?" 

+ 332 — Does she smoke 
3*4 — "Êle tem dinheiro todos os dias?" em inglês diz-se; 
 have money   ——?" 

4- 333 — Does she ■.. you 
3*5 — --Ela gosta de ler aquelas revistas?" seria em inglês; 

'   like to read  —?" 
+ 334 — Does he ... every day 

336 — "Êle dorme bem?" é traduzido; " sleep 

4- 335 — Does she ... those magazines? 
387 — Agora que você já se acostumou com c uso de -does" 

com "he". "she e -if é bom não esquecer o uso de 
"do" para "I" e "you". Podemos usar o auxiliar 
"does" com "I" e "you"? 

4- 338 — Does he ... well 
3®® — Com os pronomes "1" e "you" usamos o auxiliar " " 

n«s perguntas para Indicar o tempo presente. 
4- 337 _ Nào 

3M — Para indicar o tempo presente nas perguntas com 
os pronomes "he", '«he" e "it" usamos o auxiliar: 
« 92 

4- 338 — do 
34° — " — you «*t tomatoes?" 

(presente) 
Séí —  — sh© preier tiiese?" 

(presente) 
4- 340 — DO 

34S — "——- you need those?" 
(presente) 

4- 341 — Does 
348 — — he want to g«t every 

(presente) 
thing today?" 

4- 342 — Do 
344 — Os outros auxiliares; "did" "will* e "wotuld" 

funcionam pare "he" "she" e "it" exatamente co- 
nao para "I" © -you". "Did" faz passado para -he", 
"she" e "it" na pergunta?   . 

4- 343 — Does 
345 — Os pronomes -he", "she" e "it" precisam dos aux- 
344 — Sim 

liares para fazer perguntas? :  
Escoím FISK — 18 — PROGRAMMED TEACHING 

EXERCISES 
PROVÉRBIOS 

José Hyppólito Ferreira 
N« pureza da sabedoria unindo-se a humildade alcança- 

rás a sublimidade da alma. 
A joia é valorizada pelo seu possuidor. 
Enriqueça a sua mente com as boas causas, para seres sá- 

bio. 

0 piá do Sapo 

A REDE GLOBO transmitirá do- 
mingo, dia 5 de agosto, diretamen 
te do Hipodromo da Gávea, no Rio 
de Janeiro, o "Grande Prêmio Bra- 
sil'. 

He Na próxima quarta-feira, dia 
18 de julho, a GLOBO apresentará 
um ESPECIAL com Burt Bacharat, O 
"Show" mostrará algumas das fa- 

mosas músicas do compositor nor- 
te americano. Nessa semana não 
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t PROBLEMA CAUSAR ACIDENTES 

DE TRANSITO COM VITIMAS 

será apresentado o filme da 'Ses- 
são Mistério'. 
♦ Janete Clair teve aprovado um 
argumento seu para a próxima no- 
vela das 20 horas. O título, a 
princípio, será "Um Homem sem 
Rosto', e terá nos principais pa- 
péis, Tarcísio Maira- Glória Mene- 
zes, Francisco Cuoco e Nívea Ma- 
ria. 
4) Outro artista da GLOBO que 
seguirá o exemplo de Marilia Pára 
e Paulo Goulart, que foram passear 
na Europa, é Jardel Filho. Em bre 
ve estará seguindo para lá para 
uns dias de descanso. 

Nos tempos atiMüs, em virtu- 
de do cresoente numero de veí- 
culos automotores, que são ad- 
quiridos para os diversos fins, 
tem ocorrido os mais variados 
casos de acidentes automobilis- 
U0os, com vitimfts, chegando 
muitos destes casos e serem fa- 
tais. 

Os acidentes de trafego, em 
geral, salvo poucas exceções, 
são provocados culposamente, 
caraoterizando-se pela impru- 
dência, pela negligencia ou pe- 
la, impericia. 

ResaaJte-se então que, como 
nã© podia deixar de ser, os res- 
ponsáveis pela produção dos 
eventos danosos ás pessoas, co- 
mumentemente são procesados 
e condenados, conforme as cir- 
cunstancias e os casos concre- 
tos, podendo «atar incursos nos 
artigos 121, I 3.0 (homicídio 
culposo simples), 121 R 4.0 (ho- 
micídio culposo qualificado), 
art. 129 § 6.o (forma tiptoa de 

- lesão corporal culposa simples) 
e 12» 5 To (forma típica de le- 
são corporal culposa qualifica- 
da) . Alem da penalidade Im. 
postq. à pessoa do culpado, este 
ainda poderá ter sua Carteira 
Nacional de Habilitação apre- 
endida e cassada, medidas de- 
vidamente prevista no Novo 
Cockgo Nacional do Transito. 

Tendo em vista as medidas 
rqaressivas atualmente postas 
«* execução e com base no ar- 
tigo 77 caput e seus paragrafos 
l.o e 2.o do Novo Codigo Na- 
cional de Transito, existe ohri. 
gatoriedade de «todo motoris- 
ta condenado por lesões corpo- 
rais,-, quando produzidas por 
acidente de trafego, de subme- 
ter-se a novos exames de sani- 
dade e técnico, para que possa 
▼oltar a dirigir. Cumpre, fri. 
sar que, em caso de acidente 
grave, a autoridade de transito 
terá o livre arbítrio de subme- 
ter ou não a novos exames de 

sanidade e técnico, antes do 
termino do processo crime, o 
motorista que tenha ocasiona- 
do o acidente. Poderá tal au- 
tõridade. ainda, como faculda- 
de (não é obrigação), apreender 
a Carteira Nacional de Habili. 
tação do condutor de veiculo 
causador de acidente, e isto, 
com o fato de sujeitá-lo a rea- 
lização de novos exames de sa- 
nidade e técnico, para tomá- 
lo novamente apto a dirigir. 

Como é sabido, todo acidente 
de transito, com vitima em que 
algum *otorista é envolvido 
como diretamente causador do 
evento ou mesmo como tendo 
contribuído para que este te- 
nha ocorrido sofre uma serie 
de providencies policiais © Ju- 
diciais oom a finalidade de 
apurar a sua culpa pela produ- 
ção do evento danoso a outros 
pessoas 

K evident© que passar pelas 
providencias processuais como 
indiciado 0u como acusado por 
lesões culposas (ferimentos 
causados em outrem sem inten- 
ção do culpado) sempre serve 
como aberta aos motoristas que 
dirigem sem as devidas caute- 
las e atenção ou então em ve- 
locidade excessiva colocando 
em risco a integridade física 
alheia. Logicamente com apli. 
cações de sanções mais seve- 
ras ©spera se que os motoristas, 
instintivamente, adotem maio^ 
res cautelas quando dirigem 
veículos automotores. 

QUALQUER FERIMENTO 
PODE DAR PROCESSO- 
CB1ME 

Para a instauração da com. 
petente ação Penal é preciso, 
em principio, apenas que al- 
guém tenha recebido algum fe- 
rimento». seja ele de qualquer 
gravidade. 

Cumpre salientar ainda que, 
no Estatuto Penal Pátrio nada 
consta a respeito das divisões 

dos tipos de lesões corporais, 
classificadas de conformidade 
com a sua gravidade, entre- 
tanto, doutrin anametue, as le- 
sões são divididas em leve, 
grav© e gravíssima. 

Por conseguinte, após a ocor- 
rência de acidente de trafego, 
com vitima, de indiferente gra 
vidad© da lesão corporal, seja o 
ferimento considerado de na- 
tureza leve, grave ou gravíssi- 
mo, ou mesmo, quando se dá 
a morte, deverá ser apurada a 
culpa de quem tenha produzi- 
do o acidente, e isto, em regra, 
através de prccesso criminal 
sumario, atendendo as determi 
nações da lei 4.6U/65, ou en-. 
tão, por melo de competente 
inquérito policial. 

A FINALIDADE DO 
PBOCESHO-C&1ME 
POR ACIDENTE 

E' comum muitas pessoas di- 
rigirem-se, logo depois doa ar- 
dentes, principalmente, ã De- 
legacia qe Policia com o obje- 
tivo de que a autoridade poli- 
cial exerça coação sobre o cau- 
sador do acidente, para que este 
pague todas as despesas provo- 
cadas pelo evento no veiculo 
contrario e nas pessoas aciden- 
tadas. Tais pessoas visam o 
ressarcimento dos seus prejuí- 
zos, de imediato,, dando quei- 
xa à Policia. 

Entretanto, em faec do ex- 
posto. é desconhecerem, que a 
ação criminal tem por escopo, 
através da Justiça apurar a 
responsabilidade do motorista 
causador pelo acidente automo. 
bilistico e, em caso positivo, 
proceder a aplicação de pena 
corporal, principalmente, sujei- 
tando-o à pena. de detenção 
(prisão Para o motorista cul- 
pado). Se o motorista for pri- 
mário na condenação, terá o 
beneficio do «surssis». Se o 
culpado for reincidente, estará 
sujeito a cumprir a pena pri- 

(AMARA MUNKIPAl 

DE CAMPINAS 

Na qualidade de presidente da Câmara Municipal de Campinas 
cumprimento, efusivamente, o povo de nossa terra, ao ensejo do trans- 
curso de mais um aniversário de fundação de Campinas. 

A índole a bravura e o idealismo de Barreto Leme continuam 
sendo a tomca de progresso e felicidade para a coletividade campineira. 

a) ANTONIO RODRIGUES DOS SANTOS JR. 

— Presidente — 

CONCLUSÃO DA 4ji Fá.gm* 

—X— 
PAZ SABER que pretendem 

casar-se e apresentaram os do- 
cumentos exigidos pelo art. 180 
n.o 1. 2 e 4 do Código Civil 
Brasileiro: 

Vanderlei Lopes e Juraci Ca- 
rone: êle natural de campinas 
(3-0 subdistrito) nascdo em 29 
de outubro de 1940 profissão 
comerciante estado civil soltei- 
ro domiciliado neste subdistri- 
to filho de dona Maria Lopes: 
ela natural de Campinas (3.o 
subdistrito) nascida em 06 de 
junho de 1947 profissão costu- 
reira estado civil solteira do- 
miciliada neste subdistrito filha 
de Modesto Carone e de dona 
Olinda Maria do Prado Carone. 

—X— 
PAZ SABER que pretendem 

casar-se e apresentaram os do- 
cumentos exigidos pelo art 180 
n.o 1 à 4 do Código Civil 
Brasileiro: 

Plávlo Antonio Ollvérlo e Ma- 
ria Helena da Silva: êle natu- 
ral de Artur Nogueira, SP nas- 
cido em 30 de março de 1950 
profissão funcionário publico 
municipal estado civil solteiro 
domiciliado à rua- Expedicionã- 
rio n o 150. em Artur Nogueira, 
SP filho de Benedito Olivério e 
de dona CameUna Baptistela 
Olivério; ela natural de Barba 
lha. Estado do Ceará nascida 
em 14 de agosto de 1954 pro- 
fissão cumerciária estado civil 
solteira domiciliada na Vila Ri 
ca» roa 10. Casa 8» neste sub- 
distrito iliba de Antonio Lopes 
da Silva e de dona Jnlia Leo 
nilia da Silva. 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na for- 
ma da Lei Lavro o presente 
para ser afixado em Cartório 
no iugar de costumo e puoii 
eado pela imprensa local, 
3-o Subd^ rito de Campitxai 06 
de julho de 1973. 

VESTIBULARES 

NA P.U.C.C. 

Horário do Vestibular 

Unificado 

Manhã, Tarde e Noite 

DIA 6 DE JANEIRO DE 1974 
8,00 horas; português, inglês e francês 

14,00 horas: conhecimentos gerais. 

CURSINHOS 

PREPARA SE NO "PIO XII" 
«O COLÉGIO DO ANO» 

Curso especializado no Vestibular da PUCCAMP 
TURMAS: 
semi-extensivo: início: 6 de agosto, tarde e noite 
intensivo; início: 5 de novembro, manhã — tarde e 
noite. 
término 31 de Dezembro. 

VAGAS LIMITADAS. 
MATRÍCULAS ABERTAS - 

NO PIO XII VOCÊ TERA; 
— Toda a matéria apostllada 

Exam » simulados com correção eltrônica (nos quais você 
aprenderá a responder o lOl.o teste do Vestibular; preencher 
o cartão de computador corretamente) 

— Orientação sobre a eccol/fa das melhores opções 
— Laboratórios de Física, Química e Biologia 
— Recursos audiovisuais 
— A Biblioteca d* FUC-CAMP 
— Testes vocacionais. 

Dínrter — Padre Jate Machade Conta 
Telefones — 2-7001 — 3-7008 — 3-7003 

3-7004 — í-7006 — 2-7000 
2-7007 — 2-7008 
Ramais 07 e 68 

Informações preciaos à Hua Boa ventura de Asnaral, 
354 e ao "PÍO XTI" você conta eo* a eonstaote 

"APUOVAÇAO CERTA 
Portaria No 53 73 

vativa de liberdade, que Ih© foi 
imposta pela Justiça. 

Não se deve esquecer que, a 
Justiça Cr-minai não visa re 
soiver quanto ã questão civil 
do acidente. Tal providencia 
deve ser tomada pelo particular, 
ingressando no Juizo Civil, 
com © intuito de pleitear o res- 
sarcimento dos danos. 

Deve ficar bem claro que, 
uma sentença condena toria 
contra determinado motorista, 
causador de acidente automo- 
bilístico com vitima, com sen. 
tença transitada em julgado, 
constitui-se num perfeito titulo 
executorio, em benefício «la 
parte prejudicada, dando con- 
dições seguras de íngreoear no 

Juizo Cível e pleitear o que 
tem direito. 
OPINIÃO PROPOSTA 

Tod© acidente de transito, se- 
ja com vitima, o seja apenas 
com danos materiais, sempre 
causa um transtorno a todos 
os envolvidos no evento. Evi- 
dentemente, se todo caso re- 
suirar vitima pessoal, mesmo 
simples ferimento, o motorista 
causador do acidente lamenta- 
rá muito a sua falta de cautela 
ou c sua ação imprudente, na- 
quele momento. 

O processo-crime é inevitá- 
vel e a condenação do moto- 
rista culpado é praticamente 
certa estando ele sujeito a pe- 
na de detenção. 

HYPPOLITO IMÓVEIS 
CRECI No 2334 — Fones; 8-1941 e 8-3976 

PROVÉRBIOS 

Hvppeüte Ferretra 

Quando chegares onde cheguei, quando alcançarei o que 
alcancei, ao fim. de despejarás uma taça fazia. 
Na paz as dificuldades serão debeladas. 

Cada coisa no seu lugar, o teotpo ao seu tempo, traz graça 
e beleza. 

IMÓVEIS 
SRS. INDUSTRIAIS 
Temos sob opção as melhores e bem localizadas ARXAS IN- 
DUSTRIAIS a beira da Anhanguera entre 99 e 106 glebas s 
patirr de 15.000 mts. c/ luz e força e outros melhoramentoc. 
PACUNIA 
10 alqueires — 40 alqueires ou maá ao lado da Fatrobrós — 
a 3,00 o k2 eJ facilidades. 
VAUNHOS 
CHACARAS — 48.000 — c/ plantio de abacates — maçãs e 
outras frutas — excelente casa para morada e mais outra* 7 
  c/ luzes e água eaacanada e condução a porta. Preço Crí 
700.000,00 — 30.000 ms2 c/ plantio de abacates — maçãs e 
outras frutas d equalidade — c/ 4 caaos — c/ água nascente 
© corrente. Preçc: Crg 270.000,00 — 26.000 — 1 case c/ 3 
comcdos, plantio de diversas frutas la qualidade — Preço: 
Cr$ 100.00000, todas estudam-se facUidadee. 
MONTE MOR 
OLARIA E LOTEAMENTO 
Olaria c/ 4 fornos, 5 moradias, 3 alqueires de borro preto « 
outras benfeitorias conf relatório. 
Loteamento c/ 143 letes bem localiza doe a 1 Km. da cidade 
beirando estradas asíaitadas, leteameato c/ aprovação da lei 
n. 68 e municipal — Preço: Crg Olaria e Loteamento — CrJ 
350.000,00 c/ facilidades. 
CAMPINAS 
JARDIM EU UNA — I casa c/ abriga sala, 2 dorms. banheiro 
coiap., copa-cosinha. area de serviço, grande depomto de água. 
oom luz. água e esgoto — dependências nos fundos — Cr| 
75.000 c/ certa facilidade. 
JARDIM EU UNA — 3 comcdos c/ luz água e esgoto, con- 
dução a porta. Preço; Cr$ 37.000.00 — c/ facilidade# — acei- 
ta-se oferta à vista. 
TERRENOS 
SÍTIOS EM CAMPINAS — 4 alqueires sem benfeitoria» c/ 
água corrente e nascente proximo de bairro e condução, boa 
estrada. 
VILA PROGRESSO — Swlít — esquina com 333,00 msJ. oom 
luz, água e esgoto, condução a pcrta — Ponto Comercial — 
Preço: Crg 15-000.00. 
JARDIM EULINA — Lote Comercial — luz água e esgoto, 
condução a porta Crg 22.000,00. 
JARDIM LONDRES — Vários lote# a partir de Cr» 5.500,00 

JARDIM LONDRES — AREa COMERCIAL — C/ asfalto, luz 
e água — condução a porta — cr$ 130.000,00, c/ facilidades. 
VILA IPE — 3 lotes de terrenos 10635 c/ luz e água — con- 
dução a porta preço de ocasião a vista. 
CAMPOS EL1SIOS — 1.000 ms2_ preço de ocasião a vista. 
SANTA CANDIDA — 1.000 m£2.' c/ luz e água, ótimo ponto, 
preço: Cr» 30.000,00, estuda-se facilidades. 
Aceitam-se Imóveis em geral para Venda sob oçãs. Empatar 

; Capital em imóvel é garantir • futuro. Av. Francisco GücA- 
. rio. 989 — l.o andar — conj. 11 
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GENTES 

m í; 

RAIMY 

BOM E PURO 
Ao noticiar a mone 

de Felinto Muller, 
velho político brasi- 
leiro, no desastre do 
avião da Varig, próxi- 
mo do Aeroporto de 
Orly, na França, onde 
morreram mais de 
cem pessoas, alguns 
afirmaram que ele foi 
bom e puro. 

Não concordamos. 
Que a tendência hu- 

mana é perdoar aos 
que morrem, não te- 
mos dúvida. Que al- 
guém perdoe alguém 
que morre, embora o 
morto lhe tenha feito 
mal, é problema de 
quem perdoa, subjeti- 
vo, personalíssimo, 

Mas, a História, ou me- 
lhor, o historiador, 
não. Não tem esse di- 
reito. Não pode e não 
deve. 

Filinto Muller, que 
hoje enfrenta o Tribu- 
nal Divino, não pode, 
nunca, ser considerado 
bom. É preciso que se 
não esqueçam as atro- 
cidades por ele cometi- 

das, permitidas e autori- 
zadas, quando na Che- 
fia da Policia da Dita- - 
dura Vargas, ampla- 
mente divulgadas pela 
revista "O Cruzeiro", 

numa série de reporta- 
gens de David Nasser, 
intituladas '•Falta al- 
guém em Nuremberg"', 
jamais refutadas ou ex- 
plicadas. Assim, bom 
é que ele não pode ser 
considerado, porque 

bom não foi. 
E puro? 
Puro também não. 

Quem não foi bom não 
pode ter sido puro, por- 
que pureza pressupõe 
bondade. E como ele 
não foi bom, não pode 
ter sido puro. 

E como poderia ter 
sido puro um homem 
que durante mais de 40 
anos esteve na crista 
da onda política, sem 
pre em posto de man- 
do. de projeção, de des- 
taque? A política, to- 
dos sabemos, não é flor 
que se cheire. Ela exi- 
ge transigência cons- 
tante. Ela exige, não 
raras vezes, que se pro- 
ceda contra os próprio 
principies, sob pena de 
se não sobreviver. En- 
tão, a única coisa que 
o político não pode ser 
é puro. E como pode 
ter sido puro quem 
desde a década de 30, 
passando pelos gover- 
nos de Vargas, Dutra, 
Vargas outra vez, Jus- 
celino. Jânio, Jango. 
Castelo Branco. Costa e 
Silva e o atual, sempre 
esteve bem com o go- 
verno? 

Porisso, que seus a- 
migos lamentem e las- 
Hniprn fa morte p na- 

NUPCIAS 

Na Igreja Santa Rita 
de Cassia realizou-se na 
tarde de 7 último, a ceri- 
monia religiosa do enlace 
matrimonial do sr. Thiers 
Moreira César ccm a se- 
nhorinha Fernanda de 
Carvalho, assistida por 
um numeroso grupo de fa- 
miliares e amigos, que foi 
levar o seu abraço e os 
votos de felicidades ao dis- 
tinto casal 

tural, compreensível, 
justo até. 

Mas, que o historia- 
dor trace o perfil do 
falecido como bom e 
puro, não. Essa não. 
DOCE 

Dá-se um doce a 
quem conseguir, já não 
se diz falar interurba- 
no, mas, falar com a 
telefonista dos interur- 
banos. Quando se dis- 
ca o número um, já co- 
meça o ronco de ocu- 
pado. .. 
MAIS UMA VEZ 
Dr. Lauro: Será que 
a esquina da Regente 

Feijó com Benjamim 
Cpnstant não tem jei- 
to mesmo? Será que 
nem o senhor, que já 
resolveu problemas ma- 
iores e mais graves,não 
vai dar uma solução 
para a sujeira que im- 
pera, encomoda e de- 
prime o local? Tem dó, 
Dr. Lauro, dê ordens 
para acabarem com a- 
quela pornografia. 
PAIVA 

O Comendador Ma- 
noel Marques Paiva é 
outro que nasceu com 

a bundínha virada pa- * 
ra a lua. Basta ele por 

a mão em qualquer 
coisa para virar ouro, 
É pé quente no duro, 
dá sorte e vai em fren- 
te. Sim senhor! Veja 
a Orly. 

CASA DE SAÚDE 
Cora a inauguração, 

sábado passado, do no- 
vo Raio X da Casa de 
Saúde Campinas, que 
mais parece filme de 
OOT", tal a esnobação, 
o hospital da Casa de 
Saúde Campinas que já 
era ótimo passou a ser 
super-ótimo. Parabéns 
ao Presidente Ângelo 
Padula Cassano. à Di- 
retoria, ao Corpo Mé- 
dico, aos funcionários, 
às Irmãs, enfim, para- 
beris Campinas. 
GENTE 
Gente que a gente 

adora encontrar: Nei- 
de Caricchio, advoga- 
da: Lélio Coluccini, es- 
tor; Edmur Soares, jor- 
nalista dos bons. 
JORNAL DO 
COMÉRCIO 
A festa de lançamen- 

do Jornal do Comércio 
sob a mesma direção 
deste semanário, foi 
simplesmente magní- 
fica. Solenidade breve, 
discursos rápidos e 
sustanciosos (Elton 
César, Wilson Brandão 
Tófano e deputado 
Francisco Amaral). 
Benção pelo Cónego 
Geraldo. Coquetel na 
sede do Líbano. Muito 
bem servido, capricha- 

do mesmo. Pessoas 
presentes magníficas. 
Cataldo Bove animou 
ao piano. Efim, nota 
1.000. 

ASSISTÊNCIA SOCIAL 
Foram inauguradas, 

ontem, na rua Regen- 
te Feijó, 824, as insta- 
lações do Serviço de 
Assistência Social, che- 
fiado pela Primeira 
Dama, Maria Lázara 
Duarte Gonçalves. 

Muito concorridas, as 
solenidades. 

CLÁUDIA MORENO 
Essa magnífica mu 

lher e cantora, depois 
de uma "tourné" por 
esse mundo, volta ao 
Brasil e vai participar 
do program do Chacri- 
nha. 

TIRO AO ALVO 
Hoje, em Paulínia, 

em seu moderno "stan- 
d"' prova em homena- 
gem a Ferdinando Tilli 
promoção da Prefeitu- 
ra local e patrocínio da 
Federação Paulista de 
Tiro ao Alvo. Depois, 
acontecerá churrasco e 
••adjacências." Horário: 
Início às 9,30 hs., tér- 
mino: quando acabar. 

ABUSO 
A Polícia, ou melhor, 

o policial que apreen- 
der Carteira de Habili- 
tação do Motorista co- 
mete crime de abuso 
de autoridade. Poris- 
so, se acontecer com 
voce de o Guarda to- 
mar sua Carta, arran- 
je duas testemunhas e 
processe o Guarda. Só 
assim acabarão os abu- 
sos. Aliás, o Conselho 
Nacional de Trânsito 
já alertou todos os Se- 
cretários de Seguran- 
ça, dos Estado, contra 
esse abuso da Polícia. 

PINTURA 
Na pequena Galeria 

do Centro de Ciências 
Letras e Artes, à rua 
B. de Campos, 989, mos 
tra conjunta de Regi- 
na Gonçalves, José 
Mauro Padovani, Vâ- 
nia Lucí Bertinato e 
Paulo e Tarso Cheida 
Sans. Vemissagem foi 
ontem às 20.30. 

MODIFICAÇÕES 

O prefeito Lauro Pé- 
ricles Gonçalves não 
está satisfeito com a 
estrutura da Prefeitu- 
ra. Vai aproveitar o 
giro pela Europa para 
bolar modificações. A 
tendência e aumentar 
o número de empresas 
públicas e diminuir o- 
orgãos de administra- 
ção direta. 

PRENDER SIM, MAS ONDE 

COLOCAR OS CRIMINOSOS? 

Arruda Campos, um dos mais 
lúcidos comentaristas da im. 
prensa de São Paulo, num arti- 
go publicado no -O Estado de 
São Paulo» subordinado ao ti- 
tulo «Policiamento inútil», 
aborda- o problema do exaspe- 
rante índice de criminalidade 
em São Píulo, cuja população 
exige melhor policiamento. 
Diz ele que as estatísticas re- 
velam que existe tão-somente 
«■um;> policial para cada grupo 
de três mil pessoas, o que é 
um absurdo. A Policia Militar 
tém 17 batalhões, com um total 
de 15 mil homens, devendose 
considerar que há sempre um 
numero elevado de agentes fo- 
ra de serviço, em goso de ferias, 
afastados por coenças ou exer- 
cendo funções burocráticas. 
Alem disso, dois batalhões são 
ocupados por serviços de tran- 
sito. 

Deixemos, contudo, que o ilus- 
tre jornalista exponha, com 
suas próprias palavras o pro- 
blema. Palavras atualissimas 

dhnte da importância do os- • 
sunto. 
- «A Prefeitura tda capital) 
quer criar o seu proprio corpo 
de vigilantes, que a exemplo 
do que ocorre em muitos paises, 
pode incluir mulheres. Entre- 
tanto, está impe. ida de assim 
agir, porque entre nós o tran- 
sito é considerado assunto de 
natureza policial. 

Esse, porem, é um pormenor 
que poderá ser corrigido me- 
diante o aumento dos efetivos 
e aperfeiçoamento dos métodos 
de atuação dos homens da PM. 
Grave, é o fato de que muito 
pouco se faz para imíedir a 
contaminação dos que serão 
tmanhã perigosos delinqüentes. 
Os serviços de assistência aos 
menores são dos mais deficien- 
tes, porque, c.m licou assina- 
lado, o problema é tratado se- 
panadamente, por outras pes- 
sdíts, em outros orgãos dos po- 
deres publiets. 

Significa que a Policia tenta 
bem cumprir sua missão re- 

'primind0 as atividades dos 
transgressores da lei, mas não 
•Pote agir no terreno em que 
os delinqüentes, que começam 
a percorrer o «iter criminis». 
fazem os seus curses de aguça- 
mento de periculosidade. 

Contudo, há ainda o pior. 
Admitimos que o governo aten- 
da as reivindicações da Secre- 
taria da Segurança Publica e 
estabeleça em São Paulo um 
regime superior ao da Scoüand 
Ycrc. Pergunto: onde colocar 
os criminosos retirados da cir- 
culação? Onde custodiá-los, se 
atualmente existem cerca de 66 
mil mandados, relativos a 20 
mil individues, já devidamente 
condenados pela Justiça, que 
não podem ser presos, porque o 
Estaco nãe conta com estrbe- 
lecimentos em numero suficien- 
te para recebê-los? Se a super- 
lotação dos prisões vem contri- 
buindo poderosamente para 
agravar o problema, por causa 
dos efeitos da promiscuidade 
nos cárceres?» 

O perigo de uma orientação 
assim defeituosa está em que 
ela cria na scciedade a ilusão 
de que vem sendo defendida. 
Durante algum tempo, real- 
mente, os bandidos mais noto- 
rios, pelr sua agressividade, ou 
pelo. audacia e frieza de seu 
comportamento deixam de ofe- 
recer perigo. Estão bem guar. 
dad.s e não podem fugir. Nin- 
guém leva em conta, todavia, 
dentro desse quadro lamentá- 
vel que ooments mos, que eles 
simplesmente se transferem pa- 
ra outro campo e possam a 
ensinar os demais reclusas a 
ter odio pela sociedade. 

Melhorar o policiamento, sem 
aparelhar a estrutura do Judi- 
ciário, e sobretudo sem pugnar 
corajosamente pela defesa doe 
jovens salvos antes de apodre- 
cerem, é fazer o que, com a sa- 
bedoria simples da experiência, 
o vulgo chama de «furo na 
agua-. E' gastar dinheiro e 
perder tempo, pondo a Justiça 
a serviço do crime»-. 
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VESTIBULAR 
UNIFICADO 74 

INFORMAÇÃO 
NA P.U.C.C. 

Dia 6 de janeiro 

8 hs. - Português, 
Inglês e 
Francês. 

14 ns# - Conheci- 
mentos 
Gerais. 

PREPARE-SE NO 

Colégio 

Pio XII 

w 

(todas as áreas) 

TURMAS: 

Semi-extensivo: tarde e noite 
Início 6 de agosto 

Intensivo: manhã — tarde e noite 

- Toda matéria apostila (gratuita) 
* Exame simulado com correção eletrônica 
* Orientação para as melhores opções 
* Aulas .especiais para candidatos a outros 

vestibulares 
* Laboratórios — Recursos Audi-Visuais 
» Seleto Corpo Docente 

Sem taxa de matrícula 

Inscrições: Rua Boaventura do Amaral 
354 Fone 2-7001. 

Ramais 68 e 69. (24.125 — 8-7) 

JOSÉ MARQUES GOUVEIA £ D. MARIA JARDIM GOUVEIA, gcienle 
do Super^AAercado Jardim Campinas embarcando hoje às 17-00 horas 
em 'i^ecopos para um tour" de dois «meses pela Europa tradki 
ni . Escolhe am a 7AP para o inicio da vieçjem. 

JAU S/A 

SERVIÇOS TURÍSTICOS 

— Julho em Buenos Aires e Bariloche de 18 a 29 de julho 

UM PASSEIO MARAVILHOSO 
BUENOS AIRES — Parque Palermo, Obelisco, Av Nove de Julho, 

Av. Costareira, Monumentos, Tigres, Delta do 
Paraná 

BARILOCHE- Circuito Chico, Punto Panorâmico. Cerro, Catedral, 
Ascenção no "Chair Lift", Isla Victoria, Passeios de 

Lancha Cascata dos Alerces, a paisagem, a beleza- 
AVÍAO A JATO — MELHORES HOTÉIS — ACOMPANHANTES 

OS PREÇOS MAIS BARATOS E AINDA. FACILITADOS! 
PASSE UMAS FERIAS MARAVILHOSAS LEVE A FAMÍLIA 

JAU' S.A. - SERVIÇOS TURÍSTICOS 

— RUA BENJAMIN CONSTANT, I 292 — FONES.: 9-1351 E 2-8191 

(EMBRATUR 3«4 SP-CAT. A) 
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EDITAIS DE PROCLAMAS 

Cartório da Conceição 
l.o Subdistrito 
de Campinas 

Estado de São Paulo 
FAÇO SABER que preten- 

dem casar perante a lei Civil: 
Dr. Walter Geribello. e Dra. 

Maria Helena Lobo de Mello 
Pupo Ele, é solteiro, brasileiro, 
advogado, natural desta cidade, 
nasc do em 2 de abril de 1.928, 
domiciliado e residente no 
2t> subdistrito local, filho de 
Eduardo Geribello, e Maria 
Crosgnac. Ela é natural desta 
cidade, nascida em 25 de julho 
de 1.936, solteira brasileira, 
advogada residente e domicilia- 
da neste subdistrito. filha de 
Celso Maria de Mello Pupo. e 
Anna Elisa de Mello Pupo. 

— OOO  
FAÇO SABER que preten- 

dem casar perante a lei Civil: 
Euripedes Carlos Neto, e Lui- 

sa Elena Ferreira, Ele. é soltei- 
ro, brasileiro, eletricista enca- 
nador, natural de Ribeirão Cor- 
rente deste Estado, nascido em 
18 de dezembro de 1.948. domi- 
ciliado e residente neste sub- 
distrito. filho de Carlos 
Pilho, e Ana Helena Malaquias, 
Ela, é solteira, brasileira, mani- 
cure, natural de Poços de Cal- 
das, Est. Minas Gerais, nascida 
em 27 de maio de 1-953, domici- 
liada e residente neste subdis- 
trito, filha de Marlana Ferreira 
de Jesus. 

 OOO  
PAÇO SABER que preten- 

dem casar perante a lei Civil: 
José Plávio dos Santos e Neu- 

za Gonçalves Pereira. Ele, sol- 
teiro, brasileiro, policia militar, 
natural de Ouro Fino, Minas 
Gerais; nascido no dia 19 de 
agôsto de 1.943, filho de José 
dos Santos e de dona Laura 
Ceccon dos Santos, residindo o 
pretendente nêste primeiro sub- 
distrito. Ela. solteira, brasileira, 
natural de Tuvolândia — Minas 
Gerais, naiescida n odia 17 de 
outubro de 1.944, filha de Ge- 
raldo Gonçalves de Paiva e de 
dona Maria Borges Pereira, re- 
sidindo a pretendente em São 
Gonçalo do Sapucai, Minas Ge- 
rais de onde veio cópia para 
ser afixada e publicada neste 
subdistrito. 

—OOO  
FAÇO SABER que preten- 

dem casar perante a lei Civil: 
Benedito Aparecido de Oli- 

veira e Tereza Silva. Ele, é sol- 
teiro, brasileiro, pedreix», na- 
ttirai de Cabo Verde. Est. Minas 
cíerais, nascido em 15 de abril 
de 1948, domiciliado e residen- 
te neste subdistrito, filho de Jo- 
sé Alfredo Fidelis, e Maria da 
Conceição de Oliveira. Ela, é 
solteira, brasileira, dor lar, na- 
tural de Sâo Paulo — Capital, 
nascida em 4 de dezembro de 
1.952, domiciliada e residente 
neste subdistrito, filha de Bene- 
dito Silva, e Isabel Rodrigues. 

PAÇO SABER que preten- 
dem casar perante a lei Civil: 

João de Souza Guimarães, e 
Véra Lúcia Ramos. Ele, é sol- 
teiro, brasileiro, ajudante de 
emendador. natural de Manga; 
Est. Minas Gerais, nascido em 
6 de julho de 1.949, domiciliado 
e residente neste subdistrito. 
filho de José de Souza Guima- 
rães, e Behedita Muniz da Sil- 
va Guimarães- Ela é solteira, 
brasileira do lar, natural de 
jEjjuariuna, deste Estado, nas- 
cida em 28 de novembro de 1956 
— domiciliada e res dente neste 
subdistrito. filha de Camillo 
Ramos, e Adaire Alves Ramos. 

FAÇO SABER que preten- 
dem casar perante a lei Civil: 

José Mario Abrantes, e Apa- 
recida Domingos. Ele, é solteiro, 
bras.leiro, eletricista encana- 
dor. natural de São Sebastião 
da Grama, Est. São Paulo, nas- 
cido em 26 de Fevereiro de 
1.951, domiciliado e residente 
neste subdistrito, filho de Wal- 
domiro Abrantes, e Elisa Apa- 
recida Abrantes. Ela, é solteira, 
brasileira, dor lar, natural de 
São José do Rio Pardo, deste 
Estado; nascida em 14 de se- 
tembro de 1.955, domiciliada e 
residente neste subdistrito, fi- 
lha de João Domingos e Divina 
Petrucco Domingos. 

2.o Subdistritr 
de Campinas 

Estado de São Paulo 
FAÇO SABER que pretendem 

se casar: Bdgard Ely Pereira 
Pinto e Celina Piadim Barbo- 
sa; ele solteiro,, contador, bra- 
sileiro, natural dt Cândido Ro- 

drigues, Estado de São Paulo, 
nascido aos 27 de dezembro de 
1941, filho de Alfredo Pereira 
Pinto e dona Genoveva Regis 
Pereira, resi.eates üq 3.0 sub- 
oistrito; gi'-, solteira, funcloru.- 
ria puDiica, Drasiieira, natural 
de jau, Escauo de Sao Paulo, 
nascida aos 26 de janeiro de 
1942, nina &e Florencio Pe- 
reira Bai-Doav e d-na Mercedes 
de Campos rauan Barbosa, re- 
sidente neste suodistnlo. 

FAÇO SABjuk que preteraiem 
se casar: joao ooaç&lves e 
Leonuna ao Carmo da Silva 
Rccaa, brasileirosj solteiros, 
brac.s; ele, «çougueiro, oom 33 
anos, natural aesta cidade, nas. 
cido aos 14 de maio &e 1940, 
residente neste 2.0 subdistrito, 
filho de Joaquim Gonçalves e 
Maria Benedita Gonçalves; ela, 
pr. domestious, com 20 anos de 
idade, natural de Capivari, des- 
te Estado, nascida aos 7 de 
março de 1963, residente neste 
2.o subdistrito, filha de Oscar 
da Silva Rocha e de Anna Jo- 
sepha da Silva Rocha. 

PAÇO SABER que pretendem 
se casar; Vltorino Marco e Ma- 
ria Odelita de Olanda; ele, sol. 
teiro, Industriario, com 20 
anes de idade, natural de Dra- 
cena, deste Estado, nascido aos 
15 de novembro de 1952, resi- 
dente no 3.0 subdistrito local, 
filho de Vitortno Marco e Clau. 
dina Biaca; ela, solteira, bra- 
sileira, pr. domesticas, oom 17 
anos de idade natunal Belo 
Horizonte, Estado de Minas Ge- 
rais, residente neste 2.0 sub- 
distrito, filha de Manoel Satur- 
nino dg Olanda (falecido) e de 
Pedrlna Bodrigües. 

FAÇO SABER que pretendem, 
se casar: José de Oliveira e 
fItk, Maria de Souza Haddad; 
ele, solteiro, brasileiro, advo- 
gado, nascido nesta cidade de 
Campinas, Estado de S. Paulo, 
no dia 15 de agosto de 1938, 
filho de Avelino de Oliveira e 
OtiÜa Bueno de Oliveira, resi- 
dentes e domiciliados neste 2.0 
subdistrtio de Campinas; ela, 
solteira, brasileira, industriaria, 
natural de Sâo Paulo. Capital, 
nascida no dia 10 de abril de 
1945, filha de Nagib Hoddad e 
Maria Eufrosina de Souza Had- 
dad, residentes e domiciliados 
neste 2.0 subdistrito de Cam- 
pinas. 

PAÇO SABER que pretendem 
se casar; Michel Normanha 
Bardavil e Katla Chaibub Ara"u. 
jo; ele, solteiro, brasileiro, pro- 
fessor secundário, natural de 
Piracicaba, Estado de São Pau- 
lo, nascido aos 27 de setembro 
de 1951, filho do dr. José Bar- 
dauil e Ednice Normanha Bar. 
dauil. residente neste 2.0 sub 
distrito; ela, solteira, pr. do- 
mesticas, brasileira, natunal dt 
Campinas, Estado de S. Paulo, 
nascida aos 16 de dezembro de 
1955, filha de José da Silva 
Araújo e Margorida Ohaibub 
Araújo, residente neste subdis- 
trito. 

PAÇO SABER que pretendem 
se casar: Dr. Marco Antonio 
Toniolli Splropulos e Maria 
Zeila Leite de Sousa; ele, sol- 
teiro, medico, brasileiro, natu- 
ral de Ribeirão Preto, Estado 
de São Paulo, nascido aos 27 
de fevereiro de 1950, filho de 
Antonio Martins Spiropulos e 
dona Sylvia Toniolli Spiropu- 
los, residentes à rua Costa 
Aguiar, 112, no l.o subdistrito 
local* ela, solteira, enfermeira 
obstetra, brasileira, natunal de 
Itu, Estado de São Paulo, nas- 
cida ao primeiro de setembro 
de 1943, filha de José Leite de 
Sousa e Maria d0 Carmo Sou. 
sa, residente à rua Sacramen- 
to, 110, neste 2.0 subdistrito. 

PAÇO SABER que pretendem 
se casar; Antonio Francisco e 
Durcilia Tomaz de Oliveira; ele 
escriturario e ela de prendas 
domesticas; ele. solteiro, brasi- 
leiro, com 23 anos de Idade, na- 
tunal de Guapuã. mun. de 
Frmca, deste Estado, nascido 
aos 4 de dezembro de 1949, re- 
sidente e domiciliado no 3.o 
subdistrito local, filho de Cân- 
dido Francisco e de Ana Alves 
Francisco, residentes com o 
nubente; ela solteira, brasilei- 
ra, com 29 anos de idade, na- 
tural de Alegria, deste Estado, 
nascida aos 25 de agosto de 
1944, residente e domiciliada 
neste 2.0 subdistrito, filha de 
Antonio Tomaz de Oliveira e 
d. Celina dos Santos Oliveira, 
ele falecido. 

PAÇO SABER que pretendem 
se casar: Antonio Carlos Tre- 
vensoli e Suzeli Martins; ele, 
solteiro, viajante, brasileiro, 
natural de Campinas, São Pau- 
lo, nascido eos 6 de fevereiro 
de 1949, filho de Antonio Tre- 
vensoli e Ana Lourensane Tre- 
vensoll, residente neste 2.0 sub- 
distrito à rua Rafael Sa!e«. 397; 
ela, solteira, pr. domesiãeas, 
brasileira, natural de Campi- 
nas, São Paulo, ncscida aos 13 
de outubro de 1949, filha de 
Aivír0 Martins e Izabel Doe- 
nha Martins, residente no 3,o 
sudistrito local, à rua Ribeirão 
Bonito, 527. 

FAÇO SABER que pretendem 
se casar; Plácido Adani Júnior 
e Iara Salgado; ele, solteiro, 
professor secundário, natural 

, desta cidade, nascido aos 20 de 
março de 1949. residente neste 
2.0 distrito, filho de Plácido 
Adani e Aracy Nogueira Ada- 
ni; ela, soltclm, professora se. 
cundarla. natural de 8. Paulo, 
Capital, 31.0 subdistrito. nasci- 
da aos 8 de agosto de 1948, re- 
r!dente neste 2.0 subdistrito, fi- 
lha de Armando Salgado e de 
Hilda Veloso Salgado. 

Apresentaram os documentos 
exigidos por lei. Se alguém 
souber de algum impedimento, 
oponha-o legalmente. Lavro o 
presente para ser afixado no 
lugar de costume e publicado 
pela imprensa local. 

Campinas, 11 de julho de 1973 
Marismenia S. de Mel0 Pereira 

Oficial Maior 
FAÇo saber 9fue pretendem 

casar perante a lei civil: Bamão 
de Arruda Medina e Maurizia 
Messias. Ele, é eoltelro. brasi- 
leiro torneiro mecânico' natu- 
ral de Porto Murtinho,' Estado 
de Mato Grosso nascido em 31 
de agosto de 1.951. domiciliado 
e residente neste subdistrito, 
filho de Luciano Medina, e 
Inna de Arruda. Ela é soltei- 
ra. brasileira do" lar; natural 
de Corumbá, Est. Mato Gros- 
so. nascida em 4 de novembro 
de 1.954, domiciliada e resi- 
dente neste subdistrito filha 
de Maria Messias. 

FAÇo saber çtue pretendem 
casar perante a lei Civil; José 
Edson Salmoiraghi e Elza Ce- 
zar Votta. Ele, é solteiro, bra- 
sileiro sistemista: natural des- 
ta cidade, nascido em 12 de 
novembro de 1.950, domicilia- 
do e residente neste subdistri- 
to. filho de José Salmoiraghi 
Júnior, e Therezinha Agcstini 
Salmoiraghi. Ela. é solteira, 
brasileira, calculista, natural 
de Barretos, deste Estado, nas 
cida em 23 de abril de 1.952", 
domiciliada e residente neste 
subdistrito. filha de Olíveiro 
Cézar Votta e Maria Baronl 
Votta. 

3.o Subdistrito 
Estado de São Paulo 

de Campinas 
GEBALDO SP1NOLA GÜI. 

MARAES, Oficial do Registro 
Civil das Pessoas Naturais do 
Terceiro Subdistrito da Séde do 
Município e Comarca de Campi- 
nas. Estado de São Paulo, m 
forma da Lei.: etc. 

FAZ SABER que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigido^ pelo art. 
180 ns. 1 à 4, do Código Civil 
Brasileiro: Paulo Afránio Frei- 
re e Tereza Belchior; éle na- 
tural d© Perdões, Minas Gerais, 
nascido em 21 de novembro de 
1948. profissão eletricitárío. es- 
tado civil solteiro, domiciliado 
neste subdistrito filho de José 
Freire, falecido e de dona Ana 
Francisca de Jesus;:: ela na. 
úurai de Barão Geraldo. São 
Paulo, nascida em 28 de' junho 
de 1957. profissão de prendas 
domesticas, estado civil solteira, 
domiciliada neste subdistrito. 
filha de Onofre Belchior, fale- 
cido e de dona Conceição do 
Carmo Belchior. 

FAZ SABER que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigido^ pelo art. 
180 ns. 1 á 4. do Código Civil 
Brasileiro; Pedro Luiz Ramcs e 
Maria Madalena do Lago; êie 
natural de Araçatuba S. Pau- 
lo, nascido em 29 de "junho de 
1953, profissão militar, estado 
civil solteiro, domiciliado neste 
subdistrito. filho de João Ramos 
e de dona Deolinda de Sousa 
Ramos; ela natural de Macha- 
do, Minas Gerais, nascida em 
25 de maio de 1953.. profissão 
escriturária, estad0 civil soltei- 
ra, domiciliada neste subdistri. 
to. filha de Jcsé Percio do La- 
go e de dona Margarida Cam- 
pos do Lago. 

FAZ SABER que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigido^ pelo art. 
180 ns. 1. 2. 4 e 5, do Código 
Civil Brasileiro; Àntcnio Vi- 
cente Levantes! e Alzira Ber- 
san Fernandes; éle natural de 
Campinas (l.o Subdistrito). 
nascido em 12 de maio de 1911, 
profissão comerciante. estado 
civil viuvo, domiciliado neste 
áubdistntc, íiiho de Luígi Le. 
vantesl e de dona Arcllia Men- 
goni, falecidos; ela natural de 
Vaiinhos, deste Estado, nascida 
em 10 de Janeiro de :1927. pro- 
fissão de prendas domesticas, 
ecoado civil viuva, domicil ada 
neste subdistrito. filha de João 
Bersan e de dona Ema Bersan. 

FAZ SABER que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidois pelo art. 
180 ns. 1 ã 4, do Cóoigo Civil 
Brasileiro; Benedito Cena do 
Carmo e Irene Santana; éie 
natural de Dois Riacho. Est. de 
Alagoas, nascido em 21 de de- 
zembro de 1947, profissão in- 
dustriário, estado civil solteiro, 
domiciliado neste subdistrito, 
filho de Euclides Cena do Car- 
mo e de dona Cenaura da Con- 
ceição; ela natural de Capim 
Grosso. Estado de Alagoas, nas- 
cida em 26 de julho de 1964, 
profissão de prendas domesticas' 
estado civil solteira, domicilia- 
da neste subdistrito, filha de 
Pedro Santana e de dona Ma- 
rleta dog Santos. 

FAZ SABER que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigido^ pelo art. 
180 ns. 1, 2 e 4. do Código Civil 
Brasileiro Nélio de Scuz^ Mou- 
rão e Ana Maria Afonso Mon- 
temurro, éle natural de Piraju. 
S. Paulo,: nascido em 16 de de- 
zembro de 1948. profissão con- 
tador. estado civil solteiro, do- 
miciliado na Vila Marieta," nes- 
te subdistrito. filho de Octací- 
lio Souza Mourão e de dona 
Stela de Souza Mourão; ela 
natural de Campinas (l.o sub- 
distrito) nascida em l.o de ja- 
neiro de 1950, profissão profes- 
sora: primária, estado civil sol. 
teira, domiciliada ã Praça Ma- 
rechal ^Flcriano Peixoto. 25. no 
lo subdistrito, filha de Oduval- 
do Luiz Montemurro falecido e 
de dona Olga Barbosa Monte- 
murro. 

PAZ SABER que pretendera 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigido:® pelo art. 
180 ns. 1, 2 e 4. do Código Civil 
Brasileiro: Hamilton Borges 
Silva e Marta Aparecida R.bei- 
ro; éle natural de Pres.denle 
prudente, s. Paulo, nascido em 
18 de agoato de 19'50, profissão 
Industriáriô, estado civil soltei- 
ro. domlci:U:ado neste subdis- 
trito, filho de Benedito Borges 
da Silva e de dena Appareclda 

. Arruda Borges; ela natural de 
Mogi-Mirim, S. Paulo, nascida 
em 04 de março de 1951. pro- 
fissão industriaria, estado civil 
solteira, domiciliada neste sub- 
distrito. filha de Enno Braz Ri- 
beiro e de dona Rosa de Lima 
Ribeiro. 

FAZ SABER que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo art. 
180 ns. 1, 2. 3 e 4. do Código 
Civil Brasileiro: Jcse Romualüo 
de Oliveira e Ereni de Oliveira; 
eie natural de Descalvado. S. 
Paulo, nascido em 14 de feve- 
reiro de 1945. profissão funilei- 
ro. estado civil solte.ro, d;mi- 
ciliado enste subdistrito, filho 
de José de Oliveira e de dona 
Angelina Cclucci e de Oliveira; 
ela natural de Campinas (lo 
subdistrito) nascida em 15 de 
fevereiro de 1955. profissão de 
prenda® doméstica® estado civil 
solteira, domiciliada neste sub- 
distrito filha de Mário de Oli- 
veira e de dona Dirce Parra de 
Oliveira. 

 0O0  
FAZ SABER que pretendem 

casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo art. 
180 ns. 1 à 4. do Código Civil 
Brasileiro: Luiz Alberto Silva 
Puente e Terezinha de Fátima 
Paulino; éle natural de Alegre- 
te. Rio Grande do Sul. nasci- 
do em 24 de agosto de 1950. pro- 
fissão operador eletrônico, es- 

tado civil solteiro, domiciliado 
em Erechin, Estado do Rio 
Grande do Sul. filho de Luiz 
Medeiros Puente e de dona Ara. 
ci Silva Puente; ela natural de 
Passos, Minas Gerais, nascida 
em 11 de novembro ' de 1955. 
profissão de prendas domesticas, 
estado civil solteira, domiciliada 
ã rua Vinhedo, n." 225, neste 
subdistrito. filha de Moacyr 
Gonçalves Paulino e de dona 
Clotlldes de Oliveira Paulino. 

FAZ SABER que pretendem 
oasar-se e apresentaram os 

documentos exigidos pele art. 
180 ns. 1, 2 e 4. do Código Civil 
Brasileiro; S.nval Alves Costa e 
Tereza Gomes Ferreira; êie na- 
tural de Cabrália Paulista. S. 
Paulo, nascido em 19 de janei- 
ro de 1950, profissão industriá- 
riô, estado civil solteiro, demi- 
clilado neste subdistrito. filho 
de Mário Alves Cesta e de dona 
Lindaura Rosa Costa; ela na- 
tural de Caluã S. Paulo, nas- 
cida em 11 de maio de 1950, 
de proLssão de prendas domes- 
ticas, estado civil solteira, do- 
miciliada neste subdistrito filha 
de Salustiano Gomes Ferreira 
e de dona Claudina Francisca 
Borges, já falecidos. 

PAZ SABER que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo art. 
180 ns. 1 ã 4, do Código Civil 
Brasilelrc; Antonio Rubens Al- 
ves e Dirce Perrelra de Brito; 
éle natural de OUmpia. deste 
Estado, nascido em lo' de ou- 
tubro de 1950. profissão eletri- 
cista, estado civil solteiro, do- 
miciliado neste subdistrito.'filho 
de Olimpío Alves Já falecido e 
de dona Mara Aparecda Bue- 
no; ela natural de Vera Cruz. 
S. Paulo, nascida em 22 de Ja- 
neiro de 1957. profissão de pren. 
das domésticas, estado civil sol- 
teira. dccnictUada neste subdti- 
trito,' filha de José Ferreira de 
Brito e de dona Nair Ferreira 
de Brito. 

FAZ SABER que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo art. 
180 ns. 1. 2 e 4. do Código Civil 
Brasileiro: Luiz Almeida Pires 
e Elvira das Graças Mingardi; 
êie natural de Palma, Minas 
Gerais, nascido em 30 de mar- 
ço de 1947, sendo o seu estado 
civil solteiro, domiciliado na 
Vila Georgina. neste silbdlstrito. 
filho de João de Almeida Pires 
e de dona Maria Luzia Macha- 
do; ela natural de Guiricemas, 
Minag Gerais, nascida em 27 de 
fevereiro de 1930, ®endo o seu 
estado civil solteira, domiciliada 
em Cataguases, Minas Gerais, 
de onde veio cópia de edital, 
filha de Alberto Mingardi e dé 
dona Elvira Belmonte. 

FAZ SABER que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo art. 
180 ns. 1, 2 e 4. do Código Civil 
Brasiieiro; Vicente de Pauía e 
Izabel Aparecida Adorna; éle 
natural de Campinas (l.o sub- 
distrito) nascido em 25 de se- 
tembro de 1950. prafi&ão indus- 
triario. estado civil solteiro, dc- , 
fniclliado neste subdistrito. li- 
lho de Sebastião Teixeirn de 
Paula e de dona Maria Bento 
dos Santos, falecidos; ela natu- 
ral de Brotas, deste Estado, 
nascida em 04 de fevereiro de 

.1950. prtíUsão de prendias do- 
mesticas. estado civil solteira, 
domiciliada neste sumiistrito, 
filha de João Adorna e de dona 
Maria Julia. 

 0O0  
FAZ SABER que pretendem 

casar-se e apresentaram os 
documentos exig.õo® pelo art. 
180 ns. 1 â 4, do Cóoigo Civil 
Brasileiro: Gabriel Alves de 
Souza e Clarice Pereira Santos, 
êie natural de Nova Europa^ 
deste Estado, nascido em 07 dê 
janeiro de 1951. profissão ser- 

- riços telefônicas, estado civil 
soite.ro. domiciliado neste sub- 
distrito' filho de Jv.nas Alves de 
Souza e de* dona Djanira Alves 
Costa; x ela natural de Campo 
Mourão. Estado do Paraná, nas- 
cida em 24 de março de 1955, 
profissão de prendas domesti- 
cas. estado civil solteira, domi- 
ciliada neste subdistrito. filha 
de Joel Pereira Santos e de do- 
na Lourdes Gabriel Santos. 

Si alguém souber de algum 
Impedimento, eponha-o na for- 
ma da Lei. Lavro o presente 
para ser afixado err. Cartório 
no lugar de costume e publica- 
do pela imprensa local. 

3 o Subdistrito de CampiBas. 
ll de julho de 1973. 

PAZ SABER que pretendem 
caasr-se e apresentaram cs 
documentos e*ig'da> pelo art. 
185 n.os 1 á 4 do Código Civil 
Brasileiro Antonio Caries Sim- 
plicio e Elaine ue Patima Leite. 
Ele natural de Campinas (2.o 
subdistrito), naòcido em 09 de 
janeiro de 1952 profissão iu- 
dustriárlo, estado civil solteirc. 
domiciliado neste UDdistrito 
filho de Antonio Pedro SknpU- 
cio e de dona Catarina Piace- 
dina Simpücio; Ela natural de 
Campinas. {3.o subdistrito», 
nascida em 09 de julho de 1937 
profissão prendas domésticas, 
estado civil solteira domicilia- 
da neste subdistrito. filha de 
Geraldo Marcelino Leite e de 

dona Ambrosina de Camargo 
Leite, 

FAZ SABER que pretendem 
oasar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo art. 
180 n.os 1. 2, e 4 do Código Ci- 
vil Brasileiro; Daniel Ferreira 
Lima e Cleonete Helena San- 
tos. Ele natural dg Estado da 
Bahia, nascido em 26 maio 
de 1949, profissão indusrtiãrlo 
estado civil solteiro, domicilia- 
do k rua Sergipe, 90, neste sub. 
distrito, filho de Nsrloaenio 
Ferreira Lima e de dona Mines 
Coelho de Lima. Ela natural 
do Estado do Espirito Santo, 
nascida em 24 de dezembro dé 
1951 profissão de prendas do- 
mésticas, estado civi isatlelra 
domiciliada em Colatina. ES 
de onde veio cópia de edital, 
filha de Cleris Marcos Santos 
e de dona Maria d* Penha Ma- 
chado Santos. 

FAZ SABER que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo art. 
180 n.os 1, 2 e 4 do Código Ci- 
vil Brasileiro; Renato Ferrare- 
zi e Maria Aparecida Martins. 
Ele natural de Catanduva, SP 
nascido em 16 de novembro de 
1.948 profissão industriáriô, 
estado civil solteiro domicilia- 
do neste subdistirto, filho de 
Pedro Ferrarezí e de dona Ro- 
sallna Duarte Ferrarezí. Ela 
natural de Pirangl. deste Es- 
tado, nascida em 28 de março 
de 1.949. profissão de prendas 
domésticas, estado civil soltei- 
ra dccniciliadh em Catanauv.i, 
St; de onde veio eópii de edi- 
tal, filha de Emílio Martin® e 
de dona Maria Chertca Mar- 
tins. 

FAZ SABER que pretendem 
casar-se e apresqütavam os 
documentos exigidos peio art. 
780 n.os 1 à 4 dc Código Civil 
Brasiieiro; José Eduardo Ee- 
raldo e Vanilde Leopoldo de 

Souza. Ele natural de Caldas. 
.Minas Gerau,; nasc:do em 04 
de ju.ao de 1 952, profissão 
prático de iarmàúi estado ci- 
vil solteiro, Jotniciliado uesie 
subdistrito. filho - de Antonio 
Beraldo Filho e Je dona Agos. 
tinha Ferreira Beraldo, já fa- 
lecida. Ela natural de São João 
da Boa Vista. SP na*cida em 
09 de jnaelro' de 1954 profissão 
costureira, estado civil solteira 
domiciliada neste subdistrito 
filha de José Rabelo de Souza 
e de dona Guilhennina de 
Leopoldo de Souza. 

FAZ SABER que pretendem 
casar-se e apresentaram 05 
documentes exigidos peio art. 
180 n.os 1. 2 e 4 do Código Ci- 
vil Brasileiro; Hercuiano Men- 
des Martinho e Alzira Barbosa 
da Silva. Ele natural de Seríã, 
Portugal. nascido em 15 de 
abril de 1.943 profissão viajan- 
te, estado civil solteiro domi- 
ciliado neste suodtstrito. filho 

%de Casemiro João Martiaho e 
de dona Maria Jcòe Mendes; 
Ela natural de José Bonifácio, " 
SP, nascida em 12 de janeiro 
de 1940, profissão '.omerclante 
estado civil solteira, domicilia, 
da neste subdistrito, filha de 
Manoel Barbosa da Silva e de 
dona Ana Barbosa. 

FAZ SABER que pretendem 
casar-se e apresentaram cs 
documentes exigidos pelo art. 
180 n.os 1 2 e 4 do Código Ci- 
vil Brasileiro: Antonio dos 
Santos e Margarida Flauzlna 
Pereira. Eie natfural de Cam- 
pinas, (2.o subdistrito) nasci- 
do em 10 de setembro de 1943, 
profissão açougueiro, estado 
civil solteiro, domiciliado neste 
subdistrito, filho de Antonio 
dos Santos « de dona Maria 
Aparecida dos Santos. Ela na- 
tural de São Benedito das 
Areias. SP nascida em 19 de 
março de 1947 proíisião de 
prendas domésticas, estado civil 
solteira domiciliada neste sub- 
distrito. filha de Benedito Flo- 
rentlno Pereira falecido e ' de 
dona Maria de Souza Lima 
Pereira. 

FAÇO saber <|ue pretenôem 

casar se a apresentaram os do- 
cumentos exigidos pel oartl 180 
no 1 2 e 4 do Código Civil 
Brasileiro; 

HAZ SABER que pretendem 
casar-se ç apresentaram os do- 
cumentos exigidos pelo art. 180 
n-o 1. 2 e 4 do Cddlgo Clvü 
Brasileiro: 

Israel Antonio Carmelo e 
Maria Lairce Elias Damião. 
éle natural de Santa Rosa de 
Vltérblo, SP (antiga Icatura 
ma) nascido em 27 d® outubro 
dç 1949 profissão aíerider es- 
tado civil solteiro domiciliado 
neste subdistrito filho dc José 
Carmelo e de dona Ofélia Flo- 
rato Carmelo; tia natural de 
Itabojt. SP nascida em 35 de 
junho de 1949 profissão comer- 
clária estado civil solteira do- 
miciliada neste subdlstriot, fi- 
lha de Evsrtoto Elias Damião 
• de dona Ana Dental 

FAZ SABER que pretendem 
casar-se e apresentaram os do- 
cumentos exigidos pelo art 180 
n o 1. 2 e 4 do Ctillgo Clvtl 
Brasileiro; 

João de Camargo e Maria 
Aparecida Jesus de Lima; éle 
natural de Campinas (3o sub 
distrito) nascido em 24 de julho 
de 1942 profissão funcionário 
publico estadual estado clvü 
solteiro domiciliado neste sub- 
distrito filho de Joeé de Ca- 
margo e de dona Maria de 
Lourdes dc Camargo; ela na- 
tural de Campinas (2o sub- 
distrito) nascida em 23 de ou- 
tubro d® 1951 profissão de pr. 
domésticas estado civü soltei- 
ra domiciliada neste subd-stri- 
to filha de José de Lima e de 
dona- lourdes de Lima. 

PAZ SABER que pretendem 
casar-se e apresentaram os do- 
cumentos exigidos pelo ar: 180 
no 1. 2 e 4 do Código Civil 
Brasileiro; 

Carlos Afonso Mendeleh do 
Prado e Maria Tereza Pizzatto; 
éle natural de Campinas (1° 
subdistrito) nascido em 03 de 
novembro de 1948 proF«áo 
eng. eletricista estado civü sol- 
teiro domiciliado neste subdis- 
trito filho de Afonso Pere ra 
do Prado e de dena Margarida 
Mendeleh do Prado: ela natu- 
ral de Campinas (l.o subdis- 
trito) nascida em 14 de íeve 
relro de 1951 profissão estu- 
dante estado civil solteira do- 
miciliada neste subdistrito fi- 
lha de Palmiro Pizzatto e de 
dona Hilda Ruas P zzatto- 

PAZ SABER que pretendem 
casar se e apresentaram os do- 
cumentos exigidos pelo art. 180 
n.o 1 á 4 do Código Civü 
Brasileiro: 

Antonio Alves Pereira Filho e 
Teresinha «tos santos: éle na- 
tural de Ouaranidva. SP nas- 
cido em 18 de setembro de 1946 
profissão maqulnlsta estado ci- 
vil solteiro domiciliado neste 
subdistrito filho de Antonio 
Alves Pereira e de dona Alice 
Gonçalves Pereira; ela natural 
de Lucélia, SP nascida em 15 
de agosto de 1954 profissão de 
pr- domésticas estado civil sol- 
teira domicülada neste subdis- 
trito filha de Nivaldo Laurindp 
Freitas dos Santos, já falecida 
dos Santos e de dona Maria 

—X— 
PAZ SABER que pretendem 

casar-se e apresentaram os do- 
cumentos exigidos, pelo art. 180 
n o 1- 2 e 4 do Código Civü 
Brasüelro: 

Jovelino de Souza Freitas e 
Antonieta da Silva: éle natu- 
ral de Adamantina. SP nasci- 
do em 22 de fevereiro de 1944 
profissão pedreiro estado civil 
solteiro domiciliado nste sub- 
distrito filho de Clemente de 
Souza Freitas e de dona Clo- 
tüde Maria de Jesus: ela natu- 
ral de Santelmo. SP nascida 
em 26 de janeiro de 1949 pro- 
fissão bordadiera estado civil 
solteira domiciliada neste sub- 
distrito filha de Heleno Peii- 
dano da SUva c de dona Ma- 
ria Antonio da Silva. 

CONCLUI NA 2a PAGINA 

FicuiDiDE 10111 rim süi mi oí mei 

reserva em hotéis a sua escolha 

5SN 

; 

arSmar 

Rua General Osófio Igg.l - 

fones 9-1000 e 9-24 41 ~ 

Embratur - A.155/SP » Cenplmi 

MOVE/S C0RBÂNI — MOVEIS C0RBANI — MOVEIS C0RBAN1 — MOVE/S C0RBANI — MOVEIS C0RBANI 

VAI CASAR?... 

TEMOS OS MELHORES PLANOS DE PA GAMENT0S (ATE EM 24 PRESTAÇÕES) 

JA' CASOU?... 

TROCAiMOS SEUS MOVEIS VELHOS L(V0CÊ MESMO FAZ 0 PLANO) 
RUA VISCONDE DE RIO BRANCO, 358 —^FONE: 2.4845 — Próximo à 13 DE MAIO) 

i 

MOVEfS C0RRANI — MOVEIS CORBANI — MOVEIS C0RBANI MOVE/S C0RBANI — MOVEIS C0RBAN1 — MOVEIS C0RBAN1 M0vF'S LORBAM 

MOVEIS CORBANI 
m 

Sv X V - 

r* 



CAMPINAS» 15 DE JULHO DE 1 97? 'CITY iV-EÍUS" Página 5 

PARA VOtÊ MULHER! 

NO MUNDO FASCINANTE DA POESIA 

PRODUTOS DE BELEZA 
De acordo com te, previsões 

parisienses em 72 todos os oro- 
dutts de beleza ser?o baslados 
em elementos da natureza. Tu- 
do virá de leite de plantas, cre- 
mes de legumes e Irutas, de tal 
íorma, explicam eles, que pa- 
reçsm comida. Mas & intenção 
é proteger e superalimentar a 
f ele e %£ cabelos da mulher, 
já um tanto cansados de ele- 
mentos quimic.s. Pa- come- 
çar os shampoos se chamarão 
leites ou cremes. Os leites, ex- 
traídos si; s plantas e os cremes 
quase sempre deplstache. la- 
ranja bu abricó. um detalhe; 
os cabelos em 72 serão louris- 
símos e superleves. portant?. 

■ bem mais difíceis de serem 
mantidos em bom aspecto. Pa- 
ra o rosto, muita pasta de 
amêndoas c mel a fim de man- 
ter uma aparência suave e Jo- 
vem. As bases de maquíllage 
serão fofas parecendo verda- 
deiros soufflés de cremes. Mas 
enquanto estes produtos nutra- 
vilhoeos não se encontram ã 
venda voe? pode ir se adian- 
tando com alguma coisa obti- 
da em essa ; 

1 — Para os cabelos secos, 
uma boa massagem cem creme 
de abacate, uma vez por sema- 
na, já é uma solução que me- 
Ihoía. "" 

2 — Psra as peles secas e de 
poros abertos o ideal é a mas. 
cara de clara de ovo batida em 
ponto de neve com uma oolhe- 
rinha de suco de limão. 

3 — para as peles mancha- 
das o suco de pepino usado 

como adstringente é excelente 
remedio. 

4 — para lavar o rosto de- 
pois de retirada a maquílage 
tanto para as peles normais co- 
mo para as secas ou oleosas, 
nada melhor do que a agua 
destilada, da chuva. Oomece a 
recolhê-la. 

5 — pra desoongestionar a 
vista irritada pelo uso e abuso 
de rimei, as compressas de al- 
godão embebido em agua de 
rosas são mais eficazes do que 
quriquer oolirio. 

BELEZA 
Os oculos não só emolduram 

os olhos, com também se tor- 
nam um importante acessório 
de elegância. Escolhidos com 
cuidado, eles acrescentam be- 
leza acs olhos e tomam mais 
interessante a total aparência 
feminina. Seja qual for a sua 
idade, a tonalidade da pele, ou 
o vestuário escolhido, você 
achará rrmações de oculos nas 
cores e estilos que sejam um 
reflexo, não uma deturpação 
do seu encanto, 

CCLANARIA 
LEMBRANDO O PURÊ — 

Muitas vezes a guamição do 
prato principal causa mais im- 
pressão do que se pensa. 

Voei não acha. por exemplo, 
que a farofa está batida- de- 
mais como acompanhamento de 
perus, frangos, lombos, per- 
nis, assados em geral? 

E' difícil ser original no com- 
plemento. por isso eis o purê, 
o don© da idéia. 

Kí" 

PURÊ DS ABACATE — 1 
lata de creme de leite Neatlé, 
3 ooèheres (sopa) de suco de 
limão, 2 colheres (chã) de 
mostarda. 2 colheres (chã) de 
sal, pimenta do reino a gosto, 
3 xícaras (chã) de abacate da' 
tido no liqüidificador (11/2 
abacates grandes». Misture os 
5 primeiros ingredientes e na 
hora de servir acrescente o 
abacate. 

Sirva acompanhando pato as- 
sado ou peixes. 

St GESTÕES QUE VALEM 
MUITO 

— Para tirar o mau cheiro 
das garrafas de leite e outras 
substancias lava Ias com agua 
fria e uma colher de sopa de 
mostarda seca. 

— Se a garrafa alada conti- 
nua com mau cheiro repetir a 
dose ou então deixá-la de mo. 
lho durante algum tempo. La- » 
vá-la depois com agua e sabão. 

RIA QUE É DE GRAÇA 

Emprestei à Maura o meu 1L 
vr0 «Agarre o seu homem- 

— E dal? 
— Dai ei» agarrou o meu 

marido! 

NO MEDICO... 

— Gostaria que o senhor me 
receitasse umas pílulas para eu 
esquecer esta mania de tomar 
pílulas. 

PARA.CHOQUES DE 
CAMTNHAO 

«Sou casado mas não sou 
fanático». 

toxioomania 

O Foder do toxico de escra- 
vizar a mente é reconhecido 
por todos. Não se trata apenas 
de simples dependência somá- 
tica produzida pela substancia 
quimicr, mas do conhecimento 
da personalidade a outra forma 
de realidade. E' a fascinação 
do insoüfo. 0 euforismo. a li- 
bertação das convenções sociais 
juntamente com a surpresa de 
novas situações e a esperança 
de gosar da essencia ultima da 
existência. 

Mas 0 viciado paga alto pre- 
ço por suas fantasias. 

A euforia, a segurança me. 
taílsica, trocam-se rapidamen- 
te por frustrações, que de novo 
se convertem em angustia, 
sensação de fracasso e depres- 
são. 

A toxlcomania não é uma 
doença, mas sintomas de pro- 
fundo desajuste que o ser hu- 
mano enfrenta em sua realida- 
de socio-psiccssomatica». 

w 

CONVERSA SOBRE VELHICE 

PROF. CARLOS S. LACAZ 

— A SUBSTITUIÇÃO das 
longas caminhadas pelo confor- 
to do automóvel, favorece a 
chamada -patologia da inativi- 
dade". constituindo-se em ver- 
dadeiro inimigo comum de pes- 
soas denominadas de -homens 
de escrcvanihhas". Constumam- 
se dizer que "a saúde está nos 
pés"'. 

— NAPOLEÃO dizia que o 
soldado marcha sobre o estôma- 
go e afirma-se, hoje, que -o co- 
ração -anda" sobre as pernas". 

— O INGLÊS, depois do jan- 
tar, invariavelmente, anda u'a 
milha. Observa que -depois dos 
60. a vivência está nos calca- 
nhares'. 

— QUEM não anda. desanda. 
Emperra. 

— JUNTA parada, enferruja. 
— CANSAR os pé» para des- 

cansar a cabeça e aliviar o 
corpo. 

— QUANTO mais o homem 
andar, mais depressa será fe- 
chado o -Clube dos Enfarta- 
dos". 

— O MAIOR inimfgo do ho- 
mem : o automóvel — roubou ao 
que trabalha a prática salutar 
do exercício. 

— ANDAR cinco quilômetros, 
respirar ar puro. beber água. 
fazer ginástica ; eis o elix r de 
longa ç sadia existéncia. 

— NAO ouça- apenas, a musi- 
ca. Dance. Agita-se. Force a 
circulação Faz bem. 

— O MELHOR exercício — o 
eljcir da longa vida até hoje 
conhecida concebido e enqua- 
drável em todos os programas 
de trabalho ou de lazer, para 
todas as idades: andar a pé. 

SANDUCHA LANCHES 

Cumprimenta ao povo de Campinas pelo seu 199.0 
aniversário. 

Av. Francisco Glicerio, 1089 

AUMENTO DE CAPACIDADE 
DO VELHO 

A prof Ana Aslan, da União 
Mundial de Profilaxia e Higiene 
Social, presidente do Simpósio 
Internacional de Gerontologia 
realizado em Bucarest. cuja 
tese prinicipa! foi: -Problema 
da Profilaxia e do Tratamento 
da Velhice", com estudes sobre 
a idade avançada e aumenta de 
capacidade do velho para cui- 
dar-se de si mesmo e não se 
transformar em dependente da 
farqilia e da sociedade, apresen- 
tou trabalho sobre a ação da 
trés substanciais, reunidas em 
um unico çroduto. uma delas a 
tão conhecida PROCAINA. 

Dsse que "a procaina tem 
um efeito anti-depressivo. estu- 
mulando a flora bacteriana in- 
testinal. contribui para síntese 
das vitaminas do grupo D, da 
Vitamina K. da Tiamina e do 
Ácido Fóllco, obtendose assim 
uma sensível melhoria para o 
estado físico dos mais idosos". 

Entende se que o inioo do tra- 
tamento dhve Ser aos 45 anos de 
idade, o que permitirá preve- 
nir. também, algumas enfermi- 
dades d-egenerativas. 

Evite a 

Tuberculose 

| Para tomar seu cafezi- 
nho no bar exija-o 

servido em copo de 

papel de plástico ou em 

xícara esterilizada 

CAMPANHA DO 

"CITY NEWS" 

Alô, amigo! 
Sabado próximo, dia 14, 

a nossa querida Campinas 
estará em festas e trocan- 
de idade. Várias festivida- 
des assinalarão a passa- 
gem do 199.o aniversário 
de sua fundação. 

Cidade histórica, culta, 
moderna, firmada no tra- 
balho perseverante do seu 
povo, Campinas se tem re- 
velado pioneira de reali- 
zações em todos os cam- 
pos do progesso humano, 
destacadamente o Cienti- 
fico. 

A Cultura dos seus fi- 
lhos, as Artes de sua gen- 
te, « música e a poesia que 
são permanentes manifes- 
tações da alma campinei- 
ra, ornam e iluminam a 
gostosa terra que Fran- 
cisco Barreto Leme foi o 
incumbido de fundar, o 
que aconteceu em 14/7/ 
1774. 

E, pois, com muito or- 
gulho de brasileiro e nor- 
destino que este colunista 
associa-se as manifesta- 
ções de regozijo pelos qua- 
se dois séculos de sua inte- 
gração e conceito no pano- 
rama do progresso de São 
Paulo e do Brasil. Para- 
béns, Pérola d'Oeste! 

Reabrindo-se as corti- 
nas coloridas do «fasci- 
nante mundo da poesia» 

este colunista da curso ao 
primoroso poema de auto- 
ria do jornalista e poeta 
Celso Martins, da Guana- 
bara, colhido em um ál- 
bum de sua esposa e escri- 
to ao tempo de seu noiva- 
do, há poucos anos passa- 
dos. Tem como titulo UM 
SONETO DE AMOR que 
o jovem professor mantém 
no livro de lembranças da 
fase encantadora pré- nup- 
cial. Trata-se de um sone- 
to em que seu autor faz 
sentir a arte aprimorada 
do poeta na expressão do 
belo e na grandeza do 
amor. 
Quando a neve dos anos 
bem vividos 
Aos poucos branquejar 
nossos cabelos, 
Os versos que te dou, aqui 
reunidos, 
Haveremos — Querida, de 
Relê-los! 

Nossas juras de amor, 
nossos anelos, 
Milhões de anseios bons, 
mal reprimidos, 
Na ânsia de dias límpi- 
dos e belos 
— Lembraremos decer- 

to comovidos!... 
Face sulcada, os membros 
todo lassos, 
Bendirei o calor de teus 
abraços, 
Teu afeto de meiga com- 
panheira! 

OLIVIO NOVAES 

E embora sinta a dor 
desa saudade, 
Eu te darei — com to- 
da a intensidade 
— Meu amor até minha 
hora derradeira!... 
Celso Martins não veio 

sô. Em sua companhia 
trouxe a simpática e jo- 
vem poetisa gaúcha, pro- 
fessora Celeste Maria do 
Amaral Masera, residente 
no Rio Grande do Sul. Ce- 
leste Maria já tem vários 
volumes de versos publica- 
dos, recebidos com muitos 
aplausos pela critica de 
sua terra, A romântica e 
sentimental patrícia nossa 
aqui nesta coluna estará 
proximamente com um de 
seus muitos poemas de be- 
la concepção poética. 
ATENÇÃO LEITORES; 

Nosso estimado colabo- 
rador, poeta Celso Mar- 
tins, da Guanabara, en- 
viou-nos alguns exempla- 
res do opúsculo «Grânu- 
los de Areia» interessante 
coletânea de trovas de sua 
autoria que remeteremos 
pelo correio a quem nos 
solicitar por carta. Basta 
mandar nome e endereço 
para Caixa Postal 1438 e 
receberá um exemplar in- 
teiramente grátis. E uma 
oferta desta sua coluna, 
devidamente autografada 
pelo autor. 

CHURRASCO GAÚCHO A MODA SULINA, 

REGADO AO BOM VINHO DO SUL 

ESTAURANTE E 

CHURRASCARIA ^ 

DIM JA 

O ambiente é um verdadeiro JARDíM com boa musica 
suculenta comida A VONTADE 

üm convite para você e sua família passar horas agradáveis 
FAÇA UMA VISITA E VOLTE SEMPRE 

CHURRASCO DE VACA, LINGÜIÇA, CUPIM DE BOI FRANGO 
LOMBO, e etc. VOCE COME POR DOIS E PAGA POR UM. 

KM. 130 ESTRADA CAMPINAS MOGI-MIRIM 
(Junto aó POSTO «ESSO») 

CPFLi 

AVISO 

A COMPANHIA PAULISTA DE FORÇA E LUZ, uma das subsi- 
diárias da Eletrobrás. comunica a seus consumidores, que. pera ex- 
pansão e melhoramento de sua rede de distribuição de energia elé- 

trica torna-se indispensável interromper o fornecimento de eletrici- 
dade nos seguintes logradouros: 

SEGUNDA FEIRA, DIA 16 07/73, DAS 5,30 às 7;45 HORAS 

Rua Barão de Jaguara entre Rua Duque de Caxias e Rua Ferrei- 
ra Penteado, Av. Morais Saltes entre Rua Dr. Quirino e Rua Re- 
gente Feito; Rua Con- Scipião entre Rua Barão de Jaguara e Viaduto 
Migue» Vicente Cury e travessas nas imeiações; Av. João Jorge 
entre Viaduto Miguel Vicente Cury e Rua 7 de Setembro e travessas 
nas imediações; Av. Saies de Oliveira entre Rua São Carlos e Rua 
Antonio Sarmento. 

NOTA: — Ceto a execução dos serviços programados termine ante: 
do Horário p-evisto, o fornecimento de eletricidade será restabeleci 
do de imediato. 

ATENTAMENTE 

RAPIDAMENTE 

ALEGREMENTE 

é como Você deve ser atendido nas 

Organizações BRADESCO. 

Se assim não fôr, alguma coisa deve estar errada. 

RECLAME, 

diretamente ao Gerente ou à Diretoria do Banco, por carta 

A nossa intenção é serví-lo bem. A isso somos obrigados 

e por isso remunerados. . 

BRADESCO 
debonseerviecs 
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NARRANDO OS FATOS 

eONSTHNAÇÃO 

O Brasil ficou constornado com o desastre ocorrido em Paris com o 
Boing da Vering, onde quase todos os passageiros morreram carbonizados- 
Deníre eles. o senador Filinto Muller presidente do Congresso Nacional e da 
ARENA. Nesse dia Muller estava completando 73 anos. Outro desa- 
parecimento na área política foi a do governador do Parané Pedro Parigot 
de Souza, que se encontrava enfermo há muitos meses. Perigot, apesar 
de governador, morreu tão pobre quanto o era antes, tendo a Assembléia 
aprovado que o custeio da sua hospitalizagéo fosse feito pelo Estado. 
Nem recursos para tal possuis. Exemplo digno de honestidade. 

SECRETARIO 
■Miguel Co iassoono secretario da Eaonomia e Planejamento do Es- 

tado virá a Campinas no próximo dia 25, atendendo convite da Associação 
dos Engenheiros e Arquitetos para proferir palestra abordando aspectos 
de um assunto muito atual: Áreas Metropolitanas. Será no auditório do 
Paço Municipal, às 20 horas daque dia. 

AUMENTO l 
Finalmente os ferroviários da FEPASA vão receber seus salários 

com aumento de 17,34% a partir deste més Serão elevados também o 
salário família e o salario-esposa. O governador Laudo Natel já promul- 
gou lei nesse sentido. O aumento beneficia os ferroviários paulistas 
sob o, reg me do Estatuto dos Funcionários Públicos do Estado. Apen" 
estes. 

BANCAS 
Na semana passada a Prefeitura determinou a volta de algumas ban- 

cas- duas. aliás para o Largo do Rosário e para a Praça 'Guilherme de Al- 
rte-da , A medida foi aplaudida e era esperando que outras voltassem 
também aos seus antigos lugares porque colocados no passeio como estão 
so impedem maior movimentação dos transeuntes, encobrem vitrinas de lo- 
jas e escondem as portas centrais dos edificios. Pois bem Ao mesmo 
tempo a prefeitura autoriza que uma das bancas que tinha como locali- 
zação o passeio que circunda o Palácio da Justiça fosse colocada num lo- 
cal de muita movimentação, com enormes filas nos pontos de ônibus: 
rua General Osorio ao lado do Restaurante Rosário. Essa não entende 
mos, sinceramente. Enquanto isso, as duas praças estão "dando sopa" 
com espaço mais que suficiente para colocar todas elas por lá- 

OESLEIXO 
No Largo do Rosário temos observado por várias noites, dos seis 

postes infernos, com duas lâmpadas de mercurios cada um, estão com 
"apenas 8 lampadas queimadas ou desligadas ou com defeito, restando 
apenas 4 delas para distribuir iluminação a todo o Largo. Horrível o 
seu aspecto pela escuridão Oasleixo da Prefeitura ou da CPFL? Não im- 
porta de quem. mas precisa ser cuidado, 

MERCADO 
O Mercado Mumcipal passou por algumas reformas internas, incluindo 

pintura externa, também. Já não era sem tempo. Mas não é esse o 
motivo- Outro dia n uma rodinha formada por usuários dos compar- 

timenlos comentava-se que o Mercado seria "inaugurado" novamente, ao 
que parece no próximo dia 20. Um dos mais velhos* do grupo saiu 
com essa: obra, vou ter que encontrar meu terninho de calça curta e 
minha palheta para comparecer nessa inauguração, da mesma maneira que 
compareci na sua festa em 1.908 quando foi aberto. Eu tinha oito anos 
na época. Um outro não deixou por menos e falou: 'o que tem isso, 
gente, o Casre o D"Agua também não foi inaugurado duas vezes?". Na 
verdade o que a prefeitura precisa mesmo fazer agora é completar o ser- 
viço e demolir as bancas externas — que coisa horrívelI — e construir al- 
gum» coisa melhor mais moderno, para complementar o embelesamento 
daquela área. 

K*© » .... 
Está oerto o prefeito em pretender tornar obrigatório o uso de saco 

plástico para emba agem do lixo Projeto nesse sentido será remetido ã 
Camara. estando ressalvada na medida os bairros pobres e vilas da 
COHAB. Cooperativas Habitacionais, cuja população é considerada carece- 
dora do recursos. O uso dessa embalagem especial facilita a coleta além 
de spr de grande alcance para a saúde e higiene. 

RAPIOAS t 
♦ Ja circulou o primeiro número do Jornal do Comercio, que sairá todas 
as quintas fe-ras Vai ter grande penetração, pois serão 50 mil exem- 
plares. 
♦ João Ba sta Mc ano e senhora farão companhia ao prefeito Lauro 
Perues e senhora na viagem ã Alemanha, por 30 dias, no mes de agosto 
♦ Quérc a em grande njovimentação preparando sua candidatura ao Se- 
nado. O ex-prefeito, alem de trabalhar na Constituição de novos dire- 
teios municipais tem freqüentemente visitado muitas cidades, onde é sem- 
pre receo do. com simpet a. O móço nasceu com a estrela! 
♦ Câmara Municipal em recesso neste més de julho não tem ensejado 
nã ores noticias na área Política aa cidade. Mas recomeça, logo. 
♦ Muita curiós dade pa-a saber quem o prefeito irá nomear para dirigir 
a Coordenação das Administrações Regionais. Dizem que estas serão ins- 
te ada: somente ne voita do prefeito, de sua viagem ao exterior. 

CONTRAM QUER CARROS MAIS SEGUROS VERDADES QUE EDIFiCAM 

PARABÉNS CAMPINAS 

Planejamento urbano dinâmico. 
Obras de saneamento básico em contínua expansão. 

Construções, serviços públicos. 
Escolas, Faculdades, Riquezas Agrícolas, Recursos 
.... Industriais. 

NO ANIVERSÁRIO DA CIDADE, CAMPINAS 

CONQUISTA 0 MELHOR PRESENTE QUE UMA 

CIDADE PODE RECEBER; 

PROGRESSO. 

E. dentro do seu progresso, a inauguração do 

HOTEL VILA RICA 

NA PRIMEIRA QUINZENA DE AGOSTO. 

CHAPAS DC QSQA CURTA VtP^UHA CU D*2A 
CHAPAS OT 5 - 0UCA LARGA vePMELHA 00 OtiZA 

TEL-.i VCíV ^c SA»;G 
-•-v 

R- íL SAUCC'<~HA B.ViDtJA 
C/S/ÇiO TLfaO 

SAhOCALtí M0OTÜ8O 

BMVQMU 

SANOCALHA 43 

SA?.c LHA 90 

n ay coberturas ^ 
jHàMÍV-rS.A. horizontais em 

tnduetTTa o comercio ' cimento amianto 
Comun ca o funcionamento de sua 

ui dade de vendas nesta C dade, on- 
de se coloca à inteira disposição dos 
consum dores dos seus produtos pare 
rea, :or vendas e "resolver problemas 
técn.cos relacionados com os mesmos. 

Temos também as oeças de arre- 
rr ate para as coberturas incicadas ao 
leão, assim como; Caixas a'água. Cai- 
xas de descarga. Chapas lisas. Tubos 
para água, esgoto e ventilação, Dutos 
e Eletrocuto?. Postes pare luz e forço, 

unidade de vendas 
R. JOSÉ PAULINO, 1123 - 4.' C0NJ. 43 - TEL 2-1736 

CAMPINAS - SP 

São Paulo — SSI /— 
Luzes intermitentes que 
se acendem quando o vei# 
culo está parado em via 
publica, — vidros de se- 
gurança que não explo- 
den no rosto do motoris- 
ta, sistema de direção 
que absorve os impactos 
e assentos ancorados ao 
chassis do carro, são al- 
guns dos equipamentos 
de segurança que o CON- 
TRAN — Codigo Nacio- 
nal do Transito — vai 
exigir dos fabricantes do 
veículos nacionais. 

Segundo o CONTRAN, 
os equipamentos serão 
implantados por etapas e 
não deverão con^ituir 
em fator de encarecimen 
to dos preços dos veícu- 
los. Antes de efetivar es- 
sas exigências, entretan- 
to, o CONTRAN também 
examinará outras suges- 
tões que tem recebido vá 
rios setores, inclusive a 

de proibir o uso do vidro 
fume, que não oferece a 
luminosidade mínima de 
70%. 

A luz de emergencia 
será um dos primeiros 
quesitos exigidos. 0 sis- 
tema obrigatório na Eu- 
ropa e nos Estados Uni- 
dos — funciona acopla- 
do ao freio e consiste em 
pequenos faroletes insta- 
lados na traseira do vei- 
culo, que piscam de ma- 
neira intermitente sem- 
pre que o estacionamen- 
to possa oferecer perigo 
ao trafogo normal. 

A adoção db vidro tem 
perado especial, deverá 
demorar ura pouco mais, 
pois as industriais do ra- 
mo ainda não estão em 
condições de fabricar es- 
se produto a curto pra- 
zo. 

A ancoragem dos as- 
sentos implica na adoção 
de um sistema mais efici- 

ente para evitar que os 
bancos oscilem nas frea- 
das bruscas ou mesmo 
nos impactos frontais. 
Já a direção retratil — 
ou o sistema abservador 
de energia — poderá va- 
riar de acordo com o fa- 
bricante, mas sempre ob- 
servada ' a função preci- 
pua de reduzir ao míni- 
mo o choque do motoris- 
ta contra o volante, no 
caso de uma colisão^ 

Garante o presidente 
da Associação Nacional 
de Fabricantes de Veícu- 
los Automotores, que es- 
sas normas de segurança 
não vão encarecer o cus- 
to dos veículos. E expli- 
ca porque: como os e- 
quipamentos serão im- 
plantados por etapas, os 
fabricantes terão condi- 
ções de compensar os 
custos com economia em 
outras fases da industria- 
lização. 

OIT: BRASIL CONTRA 

0 CONTROLE DA NATALIDADE 

Após participar a con- 
vite do Ministro Júlio 
Barata, do Trabalho e 
Previdência Social, da de- 
legação brasileira aos tra 
balhos da assembléia a- 
nual da OIT — Organi- 
zação Internacional do 
Trabalho — realizada em 
Genebra, na Suiça re- 
gressou a São Paulo o sr. 
Theobaldo de Nigris, pre- 
sidente da Federaçio e 
Centro das Industriais do 
Estado de São Paulo. 

Na ocasião disse que 
atualmente a assembléia 
da Organização Interna- 
cional do Trabalho se re- 
sume para examinar as- 
sutos pertinentes às suas 
finalidades no campo so- 
cial e trabalhista. 

O Brasil — adiantou 
— como os demais paí- 
ses integrantes da orga- 
nização, tem sua repre- 
sentação, cuja chefia, em 
nosso caso, se alterna 
ano a ano, ora pelos diri- 
gentes do comercio, ora 
pelos lideres da industria. 

Há também na delega- 
ção brasileira, a repre- 
sentação das classes tra- 
balhadoras, obedecendo 

idêntico critério de co- 
mando. 

Alem disso, o Governo 
Brasileiro, a exemplo 
dos demais paises man- 
tém uma representação 
permanente junto àquele 
organismo da ONU, res- 
saltou o presidente da 
Fsesp-Ciesp. 

Explicou , também que 
os temas ou assuntos são 
apresentados em plená- 
rio pelas delegações, pos- 
teriormente debatidos e 
analisados em comissões 
especificas — também 

'compostas por delegados 
— para serem submeti- 
das à aprovação geral. 

TESE DO MINISTRO 
l 

O sr. Theobaldo De Ni- 
gris ressaltou que duran- 
te o encontro o ministro 
Júlio Barata defendeu a 
tese, na qual abordou um 
tema que inegavelmente 
conferiu maior substan- 
cia aos trabalhos, relacio- 
nado com o problema da 
limitação da natalidade. 

Na oportunidade o mi- 
nistro declarou a posição 
do Brasil, contraria àque- 
la restrição, e sugerido 

por outro lado que as na- 
ções mais poderosas se 
unam num esforço co- 
mum, às demais para o 
incremente do comercio 
internacional, visando cri 
ar mais oportunidade de 
emprego. 

Segundo o presidente 
da Fiesp-Ciesp, o minis- 
tro do Trabalho apresen- 
tou na ocasião dados es- 
tatísticos que revelam o 
elevado indice de cresci- 
mento economico do Bra- 
sil, bem como a notável 
melhoria que vem ocor- 
rendo no campo da assis- 
tência social nos últimos 
anos. 

CLIMA DE 
ENTENDIMENTO 

Concluindo, o sr. Theo- 
baldo De Nigris disse que 
os trabalhos da assem- 
bléia da OIT, deste ano, 
diferenciaram-se dos an- 
teriores pelo clima de 
maior entendimento en- 
tre as diversas delegações 
componentes. Ressaltou 
também a participação 
cada vez mais numerosa 
e atuante das delegações 
das representações dos 
paises novos da África. 

A 

TORRE Dl PISA 

PARABÉNS! 

saúda nesta oportunidade, a gente obreira e culta de CAMPINAS, 
pela passagem do 199.0 aniversário da cidade. 

O Recanto Mais Agradável De Campinas. 

AV. ANDRADE NEVES. 2206 — NO CASTELO. 

CACARECO 

BAK E RESTAURANTE 
O melhor comercial da cidade — 

RUA CONCEICÃO, 211 — FONE: 21162 
CONGRATULA-SE COM O POVO DE CAMPINAS 

PELA PASSAGEM DE SEU 
199.' ANIVERSÁRIO. 

JESiEL CAMPOS 
MEUÍTA^O 

Quando,nas horas de intimo des- 
gosto» o desalento te incadir a ai" 
ma e as lágrimas te aflorarem aos 
olhos, busca-me; sou: aquele 

o pranto es- que sabe sufocarte 
tancarte as lágrimas. 

Quando te julgares incompreen- 
dido pelos qua te circundam e vires 
que em torno a indiferença recru- 
desce» acerca te de Mim; eu sou a 
luz, sob cujos raios se aclaram a 
pureza de tuas intenções e a no- 
breza de teus sentimentos. 

Quando» se te extenguir o ânl' 
mo para arrastares as vicissitudes da 
vida e te achares na iminência de 
desfalecer, chame-.ne; eu dou a as 
pedras dos caminhos e força capar 
da removerte sobrepoi-íe as ad 
versidade do mundo. 

Quando inclementes te açoitarem 
os vendavais da sorte e já não sou- 
beres onde redinar a cabeça» corre 
para junto de mim: eu sou o refú" 
g:o» em cujo seio encontrarás 
guarida para o teu corpo e tran- 
qüilidade para o teu espirito. 

Quando te faltar a calma nos 
momentos de maior afliçã e te jul- 
gares incapaz de conservar a sa 
renldade de espirito, invoca-me; eu 
sou a paciência que te faz vencer 
os transes mais dolorosos e triunfar 
nas situações mais difíceis. 

Quando te debateres nos poro' 
xismos da dor e tiveres a a alma 
uteerada pelo abrolho dos caminhos 
grita por mim; eu sou o bálsamo 
que te clcratiza as chagas e te mi- 
nora os padetimenfos. 

Quando, o mundo te iludir com 
s^as promessas falazis e perceberes 
que já ninguém pode inspirar te 
confiança» vem para junto de mim; 
eu sou a sinceridade, que sabe ccn- 
responder a franqueza de tuas ati" 
tudes e excelsltude de tuas idéias 

Quando a tristeza e a melancolia 
te povoarem o coraçã^ e tudo te 
causar aborrecimentos» clama por mim 
eu sou a alegria que te insufre um 
alento novo e te faz conhecer os 
encantos de teu mundo interior. 

Quando, um a um» te fenecerem 
os ideais mais belos e te sentires 
no auge do d^sespêro, apsla para 
mim; eu sou a esperança que te rc- 
bustece a fé e acalenta os sorhos. 

Quando a impiedade se recusar a 
revelarte as faltas e experimen - 
res a dureza do coração humano, 
procura-me; eu sou o perdão» que 
te levanta o ânimo e promove a 
reabiltiação de tue espirito 

Quando duvidares de tudo, até de 
tuas próprias convicções» e o ceti" 
cismo te avassalar a alma, recorre a 
mim; eu sou a crença que te inur- 
da de luz o eniendimento e .te 
reabilita para, a conquista da fe- 
licidade 

Quando já não provares a subli- 
midade de uma afeição sincera e te 
desíludires do sentimento do seu 
semelhante. aproxima"te e mim; eu 
sou a renkrrcia que te ensina a 
olvidar a ingratidão dos homens 
e a esquecer a incomprensão do 
mundo. 

SUPERMERCADO 

DE TECIDOS 

3'R' 

LTDA. 

•• í. 

D 

> - 

Por ocasião da passagem do 

199.0 aniversário de Campi- 

nas, saudamos a progressis- 

ta cidade através do povo 

e seus dirigentes, na certe- 

za de que também trabalha- 

mos para o seu maior en- 

grandecímento. 

RUA SANTA CRUZ, 299 



16 DE JULHO DE 1.973 

Wl N SO R 

às 10 horas 
GAZETINHA 

«TAJBZAN NA TERRA 
SELVAGEM» 

Colorido — Livre 

às 14, 16, 18, 20 e 22 hs. 

" S I S S I " 

Com Ronimy Schneider e 
Karl Heini Bohm. 

Colorido 
Programa — Livre 

REGENTE 

às 14,16:30, 19:45 e 22 há 
últimas exibições 

"0 Homem de 
LA MANCHA' 

Com Sophia Loren, Peter 
0'Toole e James Coco. 

Colorido 

PROGRAMA 
LIVRE 

J E Q U I T I B Â 

às 14:30 e 16:00 horas 
hoje e amanhã 

« AMAZÔNIA » 
Colorido — Livre 
às 19:45 e 22 horas 

"0 Sargento Klems" 

Com Peter Strauss e Tina 
Aumont. 

COLORIDO 

Proibido: 18 ANOS 

"CITY NEWS" 

OURO VERDE 
às 14 e 16 horas 

«COMO ERA GOSTOSO 
O MEU FRANCÊS» 

Colorido — Livre 

às 20 e 22 horas 

"VANESSA A 
INSACIÁVEL" 

Com Leila Novak 
COLORIDO 

Proibido: 18 ANOS 

CARLOS GOMES 
às 14 e 16 horas 

«OS MARIDOS TRAEM 
E AS MULHERES SUB- 

TRAEM» 
Colorido — Livre 

às 17 horas 
Filme Japonês 

Colorido — Livre 

«COMO É TRISTE 
SER HOMEM 

às 20 e 22 horas 
Hoje e Amanhã 

"0 ABOMINÁVEL 
DR. PH/BES" 

Com Vicente Price 
.. Colorido — 18 anos .. 

S A 0 JOSÉ 
às 14:30, 19:45 e 21:45 

"0 Meu Nome é 
JIM KANE" 

bom Lee Marvin 
e Paul Newman 

Colorido — 14 ANOS 

Amanhã — às 19,45 
e 21,45 HORAS 

"Vanessa a 
Insaciável" 

Colorido 18 ANOS 
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"SCORPIOS" 
AUTO CINE 

Av. Francisco José 
Camargo Andrade N.o 599 

Castelo 
às 20 e 22 HORAS 

JEAN-PAUL 
BELMONDO E MIA 

FARROW 

ARMAD/LHA PAR* 
UM LOBO' 

Colorido Proibido 18 Anos 

ÀS 18.10 — 20 E 22 HORAS 

u \ 

NUMA CIDADE CHEIA DE VÍCIOS., 

D PODER FASCINANTE DE / 

Ps* UMA MULHER QUE » 

'•^ENLOUQUECIA HOMENS... I 

E MULHERES 

TAMBÉM! 

m 

Hoje e Amanhã às 
20 e 22 hs. 

PROVAVELMENTE 0 FILME MAIS TERRÍVEL 
QUE VOCE VERA EM SUA VIDA.A 

vhcíit mu 
jotificimi 
limiiwu 
vinim mu 

% w. 

m 

ONEOHTOPOFTHEM' 

OJAN MARISA _1LSA „ 

SOREL MELL MARTINELLi 

OOHNIRELAND HOJE 

AHHDOMiROUF 

SOMENTE EM VESPERAL ÀS 14,30 E 16 HORAS 

" A M0REN1HHA" — Colorido — Livre 
c SÔNIA BRAGA — DAVTD CARDOSO — LÚCIA MELLO — Col. Livre 

ÀS 14 16 — 18 20 E 22 HORAS 
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ROMY SCHNEIDER 

KARLHEINZ BOHM 

0 FILME QUE 
EMOCIONOU A FAMÍLIA 

• BRASILEIRA 

0 FILME MAIS LEMBRADO 
k ATE HOJE... 

0 FILME QUE OBTEVE 1007 
DE OTIMO NA OPINIÃO 

PÚBLICA 

EASTMANCOLOR PROGRAMA LIVRE 
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AMANHA 

SOMENTE EM 

VESPERAL ÀS 14 E 16 

HORAS 

"Como Era Gostoso 
o Meu Francês" 

HOJE E AMANHÃ 
ÀS 

20 E 22 HORAS 

Somente em Vespera 

ÀS 14 E 16 HORAS 

Amanhã na CINE 

OURO VERDE 

, Colorido — Prog. Livre 
AS 14 — 16 — 20 E 

22 HORAS 

Ela faz tudo, lava, passa, 
cozinha, arruma a cama 
e... ainda «dorme» no em- 
prego! Um filme que con- 
ta tudo que uma dena de 
casa deve saber... 

o patrão já sabe... 
a empregada finge... , 
e o filho pia! 

"Como é Boa Nossa 
Empregada" 

e/ Carlos Mossy Alzita 
Nascimento, Neuza Ama- 

ral Betty Barcellos. 

Colorido — Proibido 
18 anos 
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0 GRAVE PROBLEMA DA 

ESCOLAR NAS ESCOLAS DE 

INSUFICIÊNCIA 

SÃO PAULO! 

INAUGURADA NOVAS 

RADIOLÓGICAS DA CASA 

"Cerca de 70 por cento de» 
íatore^ que determinaram o 
baixo rendimento escolar, rc- 
provaçò.-es © evasões, estão 
fundamentados nos problemas 
de saúde que afligem os estu. 
dantes. Os restantes 30 por 
cento são debitados a causas 
externas a escola, causas que 
não se podem eliminar apenas 
oom previdências na área do 
ensino, pelo fato de se origina- 
rem diretamente do melo socio- 
•eonomioo do et colar" — diMe 

'o deputado Athíé Jorge Cury, 
ao analisar da tribuna da Ga- 
mara Federal o problema da 
saúde escolar do Estado. 

Secundo o deputado, oa índi- 
ces detectados pelas autorida- 
des, de saúde e educação, em 
recente pesquisa oom alunos 
de eatabelec-.memtoe paulistas 
são alarmantes: 89 4 por cento 
tem parasitoides intestinais; 
37"» dermatoses; hipertrofia das 
amigdalas e adenoides, 260?» 
deavioe de coluna vertebral. 
144%; diminuição da acuidade 
visual. 12%; hemias de vãrioa 
tipos. 14%; diminuição da 
acuidade auditiva, 74%; amo- 
maUas cardíacas. 1,1%; e defor- 
mações residuais do memngita, 
0>%. "Além dessas doenças, 
as pesquisas apontaram a exis- 
tência de anemia, infecçóes 
agudas das vias respiratórias, 
molesUae do aparelho digesti- 
yq o do sistema Kcomotor e até 
moléstias infecciosas". 

DanCIENCIAS 

Outros levantamemtoe, reali- 
zados em 1971, pelo ServiçD de 
Élaude Escolar mostram que 
83.1% das crianças tem defi- _ 

soe de idiotia, imbecibilidade, 
debilidade mental, e Inteligência 
marginal; 9,6% tem perturba- 
ções do comportamento: e 3.5% 
tem personalidade . imatura e 
outros problemas. 

«No concernente à prevalên- 
cia de infecção tuberculosa em 
esociares do l.o grau. nas esco- 
las publicas Estaduais de S&o 
Paulo e dos demais estados, a 
Divisão Nacional de Tuberculo- 
se e a disciplina de Tisiologia 
da Faculdade de Saúde Publi- 
ca levaram a efeito estudos 
com base em 29.000 provas de 
tuberculíxa. havendo constata- 
do que os índices de infecção 
tuberculosa de 6.13% aos sete 
anes de idade, aumentaram pa- 
ra 16.1% aos 10 anos", prosse- 
guiu o deputado. 

Quanto ao problema of-almo- 
lóglco.; o Grupo de C cor de na- 
ção. do Plano de Oft&lmologia 
Sanitária Escolar constatou que 
aproximadamente 26% das 
crianças em Idade escolar sofre 
de alguma perturbação desse 
tipo. como por exemplo, ametro- 
plae.' conjuntívites. acidentes 
eculares e outros. Em cada. mi! 
escolares primários cerca de' 180 
são ametropes. necessitando de 
lestes corretores para hiperme- 
tropía, astigmatismo e miopia. 

ouaro 

Oom tudo Isso. segundo o - 
deputado, o custo de manuten- 
ção escolar repetente foi es- 
timado (somando-se os dois 
anos de freqüência A escola, 
primeiro ano de freqüência nor- 
mal e o segundo de repelen. 
cia) em 50 milhões e 400 mil. 
Além disso, o Departamento 

de São Paulo chegou a conclu- 
são de que cerca de 210 mil re- 
pelentes do ano de 1971 onera- 
ram os cofres públicos em 20 
milhões e duzentos mil. "alem 
de impedir que 210 mil novos 
alunas ocupassem os seus lu- 
gares". 

O parlamentar acrescentou 
que estas conclusões levaram os 
membros da Secretaria da Edu- 
cação de São Paulo a djnensio- 
nar as necessidades e coordenar 
a execução de programas de as- 
sistência na região estadual. 

Mais adiante justificou a cam- 
panha da Boa Visão, iniciada 
pelo governo, que conta com a 
ajuda do Ministério da Saúde e 
outros órgãos, mostrando que 
85% da aprendizagem se pro. 
cessa através dos olhos e uma 
vez comprovado que os portado- 
res de visão: deficiente tem 
rendimento escolar três vezes 
inferior ao dos escolares de boa 
visão, a medida deve ser desen- 
volvida, em interação com os 
corpos docente discente e ad- 
ministrativo das escolas. 

O novo Departamento de Ra- 
diologia da Casa de Saúde Cam- 
pinas, constituiu um acnteci- 
mento para a yida desse hospi- 
tal e um motivo de alegria para 
o seu presidente. Ângelo Paula 
Cassano, que tudo vem fazendo 
no sentido de ampliar as ins- 
talações do grande hospital. 

Agradecendo a escolha de seu 
nome para designação de um 
dos pavilhões do; Departamen- 
to, o presidente do 
"Circulo Italiani Unití 
tou que procurará fazer da ho- 
menagem mais um estimulo 
para a continuação das obras 
do hospital, embora "o ver da- 

CÂNCER DO 

MATA 60 MIL 

PULMÃO 

POR ANO 

deiro mérito pertença a todos 
em geral e não a uma pessoa 
em particular"'. 

Tais palavras já haviam sido 
expressas pelo dr. José Michel 
Kalaf. que,: antecipando-se ao 
homenageado, acentuou que a 
cooperação mutua assume gran- 
de importância na Medicina, 
onde "aprimoramento é a pa- 
lavra de ordem" e onde se exi- 
ge perscnalldades fortes para o 

antigo — íortalecimento da infra.estru- 
salien- tura e orientação segura do 

trabalho de desenvolvimento 
Kalaf ressaltou nesse ponto, que 
o equipamento técnico repre- 
senta uir.a base que ao mesmo 
tempo sustenta e é sustentada 
per uma equipe humana encar- 
regada de promover o alcance 
de um único e grande objetivo; 
o Bem Comum. 

cieoeis mental, englobando ca- — Regional de Educação da Gran- 

O professor Philip Rubin, dos 
Estados Undios declarou ao de- 
sembarcar em S. Paulo, que há 
uma relação quase esquisofre- 
nica entre o pkblico e a cance- 
rologia. 

Catedrático da TJinversidade 
de Rochester. integrante do 
corpo médico do Strong Memo- 
rial Hospital e autor de mais 
de 100 trabalhos sobre tratamen 
to radioterápico e sua associa- 
ção com a quimioterapia para 
diversos tipos de câncer, o pro- 
fessor Rubin iniciou uma série 
de conferências no Teatro da 
Faculdade de Medicima. promo- 
ção do Centro de Estudos e 
Pesquisas do Instituto de Ra- 
dioterapia Oswaldo Cruz. 

Explicou o especialista que 
todos querem os medicamentos e 
os métodos de tratamento para 

os diversos tipos de câncer, mas 
ninguém pretende aer o pri- 
meiro a usá-los. Disse ainda 
que é preciso que se saiba que 
todas as formas de tratamento 
são radicais e tóxicas e que os 
pacientes devem trabalhar jun- 
to com: os médicos de prefe- 
rencia de especialidades múlti- 
plas. pois "se ninguém fizer a 
parte que lhe cabe. nunca se 
chegará a uim cura do cân- 
cer". 

Por melhor que seja o médi- 
co e maior sua clinica — conti- 
nuou prof. Rubin —, ele nun. 
ca vai conseguir reunir duran- 
te aua vida um número de ca- 
sos que lhe de condições de 
avaliar os tratamentos. É ne- 
cessário o intercâmbio, de onde 
certamente não sairá nenhuma 
grande descoberta, mas a pos- 

sibilidade de uma utilização 
mais racional dos atuais meto. 
dos de tratamento pela cirur- 
gia, radioter&pla e quimiotera- 
pia e. mais futuramente, a 
imunoterapia. 

Manifestou também sua cer- 
teza de que das 55 a 60 mil 
pessoas que morrem todos os 
anos de câncer do pulmão, 25 a 
50% são representados pelas 
:que fumam. E acrescenta:^ 
-no caacer do pulmão é remota 
a possibilidade de cura. mas se 
oa homens fumassem menos, 
acho que as coiass seriam mais 
fáceis". 

Finalmente, afirma que "a 
história do canoer é a história 
da própria vida. A maioria 
dos homens desenvclve conti- 
nuamente o câncer. Ainda 
bem que temos um sistema de 
auto-defesa imunelógica". 

RESPONSABILIDADE 
REDOBRADA 

A responsabilidade portanto, 
do mesmo medo que os esforços, 
deve ser redobrada. Com a re- 
mcdelação do Departamento, a 
Casa de Saúde e, prlnicpalmen- 
te. os médicos. assistentes e 
administradores da unidade, 
devem, segundo Kalaf. corres- 
ponder às novas expectativas do 
publico e da diretoria. 

"Sebe remos corresponder- 
lhes", disse o médico. 

A afirmação acrescentou que 
novos trabalhos deverão ser de- 
senvolvidos proximameate den- , 
tro do processo de evolução da 
Casa de Saúde, afim de situar 
em dimensão prática a menta- 
lidade da própria administra- 
ção, resumida nas palavras 
"não parar nunca". Na ver- 
dade. conforme ele. "há multo 
ainda que fazer'", entre reísr- 
mas na unidade de parto e rees- 
truturação de outros departa- 
mentos. 

Kalaf finalizou elogiando to. 

INSTALAÇÕES 

DE SAODE 
dos o$ membros da diretoria 
administrativa, ctnselho fiscal 
conselho deliberativo e direto- 
ria clínica, citando entre eles 
o nome do dr. José Antonio 
Toledo, diretor do corpo clinico 
do hospital e um dos respon- 
sáveis mais diretos pela nova 
etapa vencida". 

VISITA AS NOVAS 
INSTALAÇÕES 

Contando com a presença de 
Inúmeras personalidades da ci- 
dade. representantes de outr;s 
hospitais e casas de saúde, ra- 
diologistas de todo o país e ou- 
tros convidados, a solenidade 
de inauguração foi iniciada com 
a benção das dependências, de- 
senvolvendo-se após com o des- 
cerramento da placa comemora- 
tiva e coquetel. 

Os convidados tiveram ain- 
da a oportunidade de observar 
atentamente as aovas instala- 
ções. conhecendo detalhada- 
mente o funcionamento e ca- 
racterísticas técnicas do bovo 
equipamento. Embora os avan- 
ços tecnológicos da atualidade 
não surpreendam com a mesma 
intensidade que caracterizou as 
grandes conquistas da ciência, 
causou grande impressão a au. 
tomação extrema da Revelad:- 
ra Kodak e a possibilidade de 
realização de operações radicló- 
gicas através de controle remo- 
to e televisão. 

O empreendimento, sem du- 
vida, foi. como acentuaram os 
dois oradores, de grande vulto. 
A importância gasta na obra — 
1 milhão e meio de cruzeiros — 
é inteiramente compensada, 
contudo, pelo aumento de capa- 
cidade de atendimento que a 
compra proporcionará ao hos- 
pital. Cento e cinqüenta pa- 
cientes poderão ser assistidos 
diariamente em casos de emer- 
gência. 

Campinas está 

um ano mais velha 

# 

E um ano mais moderna 

NO ANIVERSÁRIO DESTA CIDADE 

A HOMENAGEM DA 

BCOMUNICAÇÔES 
DE SÃO PAULO S A 

LJtú&AlASATtBÍU 


